
íiuiica algum», 
£ c invisível. 
dai Capucines ' 

ESUDO dt S PAULO., 

3o corront» para 
lambuco e 
• Y o r k 
jporciona nos pu-
i». classo todo o 
o e tom a bordo 
itt^orn mais rápida 
a o sem os incon. 
cação. 

illuminado a lujl 

sageiros do Ia o 311 

o oorrootor 

c. S U e n 

ro do Março, 60, 

s o mais infomu | 

E N T E S 

G A W & C. LB| 

i tle J fa rç j .n . í J l 

e n o v t e Napoll 

1 E NÁPOLES 
lo em Gênova, 
es.olondidas aoooa 

JTDC> VAPOR 

>B no dia l ' de i 
direotamem'6 P*n| 

S H A P O I L l 
rilo om «icnova. 
Cio:* para pausai 

) de Janeiro no < 

OCOMM 
ANNO V 

ASSIttNAVUBAS 
, . . . ifttOOO lanaitia . . . . li$000 
• m i f i l n . uno fotuoo 

Pilimaalo atfaantasa 
S. P A U L O — S e x t a - f e i r a , 2 0 de agosto de 1897 

PUBLICAÇÕES 
àDDoncio*, lin&* 150 rela 
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A TYRANNIA 
d a s p a l a v r a s 

I Jules Lemaítre, o l ittcrato, 
I critico e philosopho, que com 
I tanta flnura e elegancia quanto 

bom senso aprecia as obras 
d'arte e descarna os tolos pre-
conceitos da sociedade, escre-
veu no Figuro uma ser.e de 

I artigos interessantíssimos, su-
E íd inados ao titulo Optmons 

K r u f esses artigos desta-
camós um que merece toda a 

I nttencão, pois vem a calhar 
pira nós. Trata-se da abom.-

I f f i d tyrannia das palavras. 
E ha Povo menos pratico e, 

por isso, mais arrastavel pela 
I sonoridade das palavras do que 

0 povo brasileiro Mas nao 
f é tanto o povo, tomada a pala-
I . J a no sentido de conjuncto 

dos habitantes do Brasil, quan-
1 o povo como o considera-
vam os romanos o populus, 

K é o conjuncto dos . le i tõ-
es e dos elegiveis, o grupo 

« ínst i tue a chamada clas-

q u e constitue n ó s 

I se v e t i t o ^ 8 8 encontrar-

B » r e n a i s 

I l d a ° t eTradenomra l i s tas , para 

a fôrma de governo de um 

I Estado, quer ® M J 
->aiz é mais l ivre do que ou 

não republicano; de m o 
I t r o ' ' Venezuela e o Peru. 

d 0 - u Paraguey, sao 
Costa-Rica c j o q U e a 
paizes mais liv • . ^ q m a i l . 
Inglaterra e a Be lg^u. a 

interessante, ! » » * » _ % £ 
palavra - republica - era 
vulgarmente empregada ^ 
tem DOS coloniaes, no tempo aa 

! r s r s r s 
<,. « . p l l í o - g . n » . l o « £ » » 
rei e ver -se-a empiefe" 

s r ^ f f S S ^ j s : 
vra não implicava uma forma 
de governo especial nem o 
velho Aristóteles a incluiu na 
sua classificação das í w i m s u J 
coverno vigente ate agora nos 
oompendios de direito pubhco 

Mas o caso nao é este o 
caso é que, como bem diz Le-
maítre, para uma certa quan : 

tidade de eleitores, um repu 
blicano é mais»adeantado, isto 
é tem mais liberdade de es 
pír to do que um cesariano ou 
umparüdar io da monarchU 
constitucional; um radicall é 
mais adeantado que um repu 
blicano progressista; um sócia 
lista, d o qu e u m radical ;umanar-
chfa.ta.do que um socialista 

Dir-se-ia que a überdade de 
espirito está na proporção da 
apparente ousadia logtea das 
doutrinas poHticas ou do qu 
ellas têm de ameaçador para o 
actualWtado socUl nos div^r-
sos paizes do mundo. E como 
a liberdade de esplnto, ou a 

S e l a o indivíduo, quando^ é 
nel l^reconhectda P ^ - t r o s 
«segue-se que m u i i ^ r » - -
diz ainda Lemattre p ro f es^m 
tolices ou acompanham ° s que 
as professam,pelo BimPU J c t o 
de nfto quererem parecer i 
dos, ou para provarem q u « n * o 
têm uma alma um tempe-
ramento de reaccionanos ou de 
escravos». . . i 

. H a nisso um deplorável 

equivoco. A palavra « 4 * 
do . só pôde teruma sign flca-

ção relativa. Se. adeantado 
no sentido de uma c o n c e b o 
da humanidade P u « r i l m ® " e 

abstracta ou totalmente opt i -
mista, é realmente eeur em 
« « H l a a t r a z o . Sm mm* -adean-

«Ousarei insinuar que um Ta i -
ne ou um Renan é talvez mais 
«adeantado» e tem a intelli-
gencia mais emancipada do 
que monsieur Chauvin ou y 
bom monsieur Fabérot ! » 

E' caso deveras de applicar 
a pergunta ao nosso caso e 
perguntar timidamente se o 
visconde de Ouro Preto, Joa-
quim Nabuco, Taunay , Ruy 
Barbosa serão lealmente mais 
fltrnz dos do que Diocleciano 
Martyr, Pensador, Cassiarto do 
Nascimento, Radical (o das lo-
terias do Rio), ou muitos ou -
tros vultos do jacobinismo. 

* 
* * 

Não é somente por esse l a -
do que podemos considerar a 
tyrannia das palavras. Nosso 
illustre collega d 'O Paia, ha 
poucos dias, num artigo de 
fundo, sob o titulo — A pecha 
de jacobino—affirmou-nos ca-
tegoricamente que só ha j a -
cobinos quando ha traidores. 
Infelizmente, porém, o solerte 
collega só chama traidores os 
que o tráem a elle e não os que 
tráem aos outros. Assim, por 
exemplo, quem trahiu agora ao 
sr. Glycerio e ao sr. Quintino 
é traidor, mas quem era mo-
narchista no dia 15 de no -
vembro e é agora jacobino com a 
Republica é puramente um pa-
triota. 

Admittamos, porém, que es-
ses próceres que se separaram 
dos grandes chefes republica-
nos são traidores. Com a mesma 
lógica, teremos de classificar 
severamente o* -;u-\ prnmet-
tendo na profi.g nda republi-
cana um goveii.u de ordem e 
de economia, d>-. respeito íi lei 
e de diminuição de impostos 
—programma com o qual pes-
caram adhesões de incautos— 
nos deram, em vez disso, o 
mais desbragado desgoverno 
que tem visto o Brasil em dias 
de sua vida. E note-se que o 
governo provisorio foi compos-
to da nata dos republicanos 
puros—Ar is t ides Lobo, C a m -
pos Salles, Quintino, Glycerio 
etc. 

Illudir a gente com um pro-
gramma p«ra obter adhesões e 
fazer o que fizeram depois, é 
jraticar, no terreno político, o 
que, numa esphera mais bai-
xa, Af fonso Coelho praticou no 
terreno commercial. E a essa 
conclusão somos levados pela 
lógica mais rigorosa. A pro-
ppganda foi um verdadeiro 
conto do vigário para aquel-
les que acreditaram nella. 

Ainda mais. 
Os illustres chefes, ora em 

opposição, reconhecem agora e 
0 affirmam publicamente pela 
imprensa que a situação do 
paiz 3 deplorável, é medonha; 
mas, por uma amnésia singular, 
esquecem-se de que nestes oito 
annos de Republica elles inter-
vieram poderosamente no g o -
verno e uma situ&ção co-
mo a actual não se produz 
apenas em dous mezes; vem, 
portanto, do tempo em que el-
les collaboravam no governo. 

Realmente, é abominavel a 
tyrannia das palavras, tanto co-
mo as demais tyrannias. 

Nà capital. 
Visiton-noa hontem o dr. Sabino 

A. Posada, medino, delegado das 
sociedades Crnz Vermelha, Soocor-
ros Mntnos entre Orientaes e Da-
mas Orientaes, de Uneuos-Aires, e 
doa hoapitaea de Bagó e Coxilha-
Séoo». , , , 

8. s. Teia a 8. Fanlo oomo dele-
gado d» Crne Vermelha, afim de or-
ganiaar oommiaafiea qne angariem 
aqni donativoa para os hospitaes 
de sangno estabelecidos no Kio-
Grande do Sul, nos qnaes aão reco-
lhidos os feridos da reTolnçáo qne 
assola o Estado Oriental. 

A Crnz Vermelha soceorre tam-
bém oa emigradoa daqnella repu 
blica. 

O dr. Posada pretende nmanhft 
dar começo a sua miss&o e muito 
eaptira da proverbial generosidade 
paulista. 

I n s t i t u t o H l a t o c i o o 
Realiaa hoje o Instituto Histó-

rico de S. Panlo a sua aessfto ordi-
nária, no logar e á hora do costu-
me. 

O aooio, ar. dr. Orrille Derby 
concluirá a au» exposição aobre car-
tographla. 

Força Publica. 
E' boje superior do dia o capitão 

Maciel; o 2® batalhão dar* a gnar 
niç&o para a Estação, Hospital e 
Corrooçlo • trea offleiaea para a 
ronda doa diatrfotoa; o 8», a p a r 

Ao para a Alfândega, Polioia e 
ralaoio, dona offloiaea para a gnar-
niçao e om para rondar o districto 
de Barão de Ignape, o regimento, o 
aervito do ooatnme; de promptidão, 
a banda mnsioa do 3». Unifor-
ma. para oa offloiaea, o 4®, e para 
1 praça», o Mtboa oom eapa. 

Becabamoa: 
Cultura» da fjorata de Cramer A 

Bobmlét, á ma Nora d* B. Joaé, i A, 

üT'Vcrd<uU, da capital íedw«l, Q " 
eatampa nm bom retrato do ar. oo 
roneldr. Hanrion* J ^ ^ ^ Ü Ü V , 

R A B I S C O S 
A nossa policia nada deixa a dese-

jar, quanto á sna orguninKçio e com-
petência das auetoridados. 

Não fosse ell* e H. Paulo seria, 
em vez de uma capital pacata, nm 
ninho de assassinos o ladrões, ga-
tuno» e falsarios, criminosos, erniim, 
de toda sorto; temos aqui completa 
segurança, tanto qno não arriscare-
mos a vida, se nos aventurarmos a 
percorrer, á noite, qualquer rua de 
urrabalde, o não seremos roubados, 
se pnzormos trancas na porta de 
nossas casas ; e tudo isto porque u 
policia neste Estado attingiu a per-
feição suprema que 6 dado alcançar 
essa instituição em ura paiz oivili-
sndo : se algum crime, por extraor 
diiiario acaso, so consmnmar por 
ahi, mesmo na rua mais despovoa 
da ou no bairro mais afastado, no 
mesmo instante, ou, no máximo, vin-
te e quatro horas depois, o deli D 

, quente será preso, conduzido á tio-
partição Central e interrogado ; em 

| três dias o inquérito terminará, pa 
ra subir, conoluso, ao juiz oompe-

• tente. 
I E' o ideal da policia moderna! 
Ficam a perder de vista a de Paris 

! e, mesmo, a londrina. 
Üealmento, não se pôde exigir 

mais das nossas auctorirlades, que, 
— bemaventuradas I— gosam actual-
mento cm suas repartições o dolce 
far niente dos folizes, e descunçatu 
— almas abnegadas I — sobre os loi-
ros conquistados ií cnsta de tão in-
sano trabalho. Insano trabalho, qual 
o de provenir de tal sorto o crime, 
punir tão sabiamente o» culpados, 
que ninguém mais se atreve, nesta 
abençoada terra, nem sequer a to-
mar uma carraspana ou berigalear o 
proximo. 

Somos de pBrecer, por isso, que o 
Br. Campes Salles deve acabar com 
cila, agora quo estamos no regimen 

] das economias. Poupará assim, an-
nualmente, muitas iv.nt in.is do cou 
toa, de quo tanto pr "-vih o Estado 
para us obras do Sm. uiüí Lto, e com 
isso nenhum prejuízo advni para 
a ordem publica, quu so conservará 
sempre inalterável em S. Panlo, ou, 
polo menos, ató quando h. exc. Be 
conservar no poder. 

Exactamcnte no momento em que 
terminamos estas linhas, souber,lot 
ter regressado ao Kio, na terça feira, 
a familia indigitadu anetora do crime 
que ha tempos se perpotrou na rua 
da Conceição. Tinha vindo presa da 
capital federal, por um dos mais 
activos auxiliares do ar. Costa Car-
valho, o voltou solta, porquo sc re-
conheceu aqui a lnexactidão das in-
formaçõeB colhidas no Bio a seu res-
peito pelo arguto delegado. 

Voltou solta o sem vintém, •com-
pletamente balda de recursos—diz 
o Jornal do Brntil—sendo neressarin 
qne os empregados da Repartição 
< 'entrai da Policia promovessem 
uma pequena snbscripção a seu fa 
vor». 

Faeto virgem na historia da p° 
licia 'de 8. Paulo o insucccs 
so de uma diligencia! Como nos 
desgosta a viagem perdida do dr. 
Virgilio Caldas, a nós, que sem 
prti reconhecemos em todos os au 
xiliare» do sr. Costa Carvalho o ti-
no, a perspicacia, a habilidade, des-
de quo foram presos, em Araraqna 
ra, oa assarmos do-< Brito e om H 
Paulo, os do d. Naroisa de Caryi* 
llio. 

PAMUCIO ITEBROT 

O sr. Agostinho E. Oliveira par 
ticipa nos que, a I o de uetembro, 
começará a ser publicado nesta ca-
pital, sob sua redacção e gerencia, 
um pequeno periodico, Q JL, 

ADVOGADOS 
Dr®. Oliveira Eacorcl 

t B 
M E N D O N Ç A F I L H O 

BaerlptoHo — Boa I.'» da Njvambro, o. 4 

Sahiu hontom de Santos, no Per-
ieo,o dr.Augusto (.'artagenova.de Pi 
racioaba, com destino á Itália, a vi 
aitar sua família. 

Regressará no mez do outubro. 
Feliz viagem. 

— Um artigo do engenheiro mili-
tar, dr. Euchdes Cunha, impressio-
nou a todos que o lêram, pelo cri 
terio e illustração com que foi elle 
escripto. 

Este joven e intelligenta militar 
6 correspondente de um jornal pau 
lista o segue para Canudos. 

O artigo tem o titulo do — Nonsa 
VmáÍQ—o 6 transcripção do um jor 
nal de S. Paulo. 

—No mru modesto compartinen-
to do Hotel Pariz tenho sido mnito 
procurado. Todos uie querem e en 
tendem quo o íceu desgraçado ento-
raago, viiitima de Canudos, pode 
suj)por!or tantos almoços e jantarei; 
<[uu li,.i são elTerecidos em casus do 
famílias. E' adoravel a curiosidade 
que esta gento me dispensa. 

—Mais parabons! 
—Por que? 
—Vim do hospital de sangue; vi 

sitei o general Havaget, o coronel 
Telles, e todos mo disseram fiue — 
tudo que o . ,'íi'íor diz na8 huiiu correu 
pondene.iiu não é Indo ainda. 

-Ah!... 
—Ha no acampamento, em Fa-

vella (lá deixei até o dia 2<>„ quatro 
canhões Ernpp que nunca funecio-
narum por haver suporabundancia 
de boccas de fogo. A egreja novu já 
está derreiada, u velha também; us 
casas, 60 pedem ser varudus por um 
Krupp. 

Não me dirão para quo mais ou-
tro eanhío Cfinet? 

Sabem os i.liores quantos tiros 
den o 32 ? 

Trinta ut<5 o dia lü em quo que-
brou o pino I! 

—Estivo com b. exc. o marechal 
Bitteneourt. Elle já sabe qno esta 
tropa que paru lá está seguindo irá 
augmentar o numero de famintos e 
mortos so: 

a) Não organizar-se um serviço de 
transporte bom, aetivo e seguro, de 
Queimudos u Canudos; 

b) Não precavÊl-o dos ataques que 
possam ainda soffrer peins estradas 
[cautela o caldo, etc.), estabelecendo 
aquartelamentos ou piquetes perma-
nentes om diversos pontim da entra-
da do Monte. Santo Canudos; 

c) Nãtr limitar se a transportar uni-
oamento viveres para as tropus, mas 
para os unimaet, que lá não t. m o 
quo comer; 

d) Não demorar muito a conclusão 
da guerra, pois que a peste já co-
meça a desenvolver :e no arruial. 

S. ox. sabe ainda q'tu u tropa 
que lá se acha lia dons mezes está 
maltrapilha, mia, fraca, esgotta !a 
de animo, pela fome o penúria tjue 
tem soffrido, cadaveriea o descrento 
A vista do que tem visto. 

Tudo isto não vai custar pouco 
ao Tliesouro, isto 6, ao povo, o uni 
oo a pagar as conseqüências dos do-
sazos que não oommetteu. 

Ahl sc fosso o dinheiro unicamon 
te o despendido nesta guerra o olle 
poudesse remira vida dos que sue 
cumbiram no campo da honra I 

Provisoriamente está euearregado, 
nm Monte Santo, de organisar ro 
niessa do viveres a Canudos o alfo-
res Vieira Pncheco, dos laueeiros, 
per indicação do general Savagot e 
coronel Telles, junto ao marechal 
Bittencourt. 

A escolha 6 acertadip»ima, pois 
que 6 bem conhecida a actividade 
do valente oftlcial, tão querido por 
todoB da expodiçfto,» 

P n e t a 8 p o p t u y u e z e s 

Ao SAQRAllO COBÁ'jko Ukl MA BI \ 
Cor dulc* Ma ri , ntç to!"' 

tnea 
0' doce Coração ti" ' 
Maria, iBii"~ - tmmacolaía 
B„.. ,.o virgem, i«mpra pura, 

Je loi o inar, pa». o tontura 
Iria deita eitatenda attrlbalada : 
M'oba alma no,te man<lo «ttá rercada 
Do tanhia rendavae*, taota negrora, 
V<te pó.ta eoibobrar, io a cio fcegura 
Teu kfa«.j valedor, 6 Mlle amada... 

Bem »r, qqe, ere rnolo destas Incertoiaã, 
Ueu í*hre toraçio cm tl ronfla, 
Km tl, couaoladora da trlatezai. 
Ampara mo, conforta-mo. ó Maria; 
Roŝ ata mo da* colpas o torpe*»*; 
BC mlnba iilrigio oo extremo dia. 

ÂeaiJSTo, Arcebispo de Bvora 

ATRA VEZ l)\ IMPKEXSA 
Correio 
EJiç&o do seis paginas, o qne 

nfio admira, porque o collega já 
não se publica ás segunclaa fei-
ras. 

Em editorial, occupa-so da oppo-
sição ao governo, dizendo : 

«E* nesto momento ânifastioso. em 
qao o benemérito presldonto «Ia Repu-
blica se esforça ílesvelxlarnente por 
melhorar a- tondiçòes ilo doís» patrla, 
tornando nina rerdade real o toxto da 
Constitnlf, •"•') sna, a»Eecirandu 
a liberdade povo e o direito dos 
cidadãos, lottodailndo a regularidade 
e a ordmi n.t adminigtraçSo financei-
ra, iwpfrando ,1 nacJonaos o a extran-
ireiroa a contlar.ça e o respeito pela 
hpmraflM o pelo t atrlotlamo de sen «o 
•orno; é r; v.. momento político qa«, 
prevalecem! t- da?; normas do tole-
rância e m fler̂  ;,r, <!,, ̂ oterno, «o aiíi 
ta CODVUI ivamebte a mp feição, pro-
cura insii- lai- no ..nwno <\o povo, nf-;i-
tiraentOK fie cwcsrneo, no espirito do 
exercita, ít .l.no': I ' j funda- prevon-
çOes precurtora» dt> 'te ittdlici-
pllna ou J'; r-jvoita . no snimo do 
t aageiro a descontianQa, tfto dainnû a 
ao cieditt pablico • 

Nós apenae lamentamos que se-
jam em vão or enfor^on do Br. Pru-
dente de Moraes... 

O artioulifcta, continuando, per-
gunta : 

«N.1o ser£ mais criterioso enxergar 
so ahi um lífado futal de sens ante-
cmtoTfK "s enua que neste momento 
oppiiaem o erário nacional não pro-
vieram, em grande parte, do anterior 
regimen ? » 

Mais eriter" 
republicano, 
vida. 

Ainda bem que o sr. Campos Sal-
les reconhece ter-se aggravado a 
situação do paiz om conseqüên-
cia 

... fporqne não o dfzer?) dos erroa 
administrativos qne tem perturbado a 
marr.ha regalar do regimen republi-
cano. 

Noticiário varindo, do qual ex-
trahimos estas li - !i<is: 

, nlo dizemos. Mais 
que ti fio lia du 

acquiijição de moveis para as esco-
las reunida» d ; villu Vieira do Pi-
quete e declarando já ter.uu hMo 
dadas us providencias no sentido de 
ser oompletuda a dotaçio do que 
necessitam as referidus escolas. 

• 

0 Tliesouro do Estado vai pagar, 
ú. requisição da Secretaria do Inte-
rior, as Hfíguintefi quantias; 

Do a Desiró Costes, prove-
niente de desenhoB; 

De 6()()$, pura er creditada ao 
seoretario da Diro. » lu4 do Serviço 
Himitario, nr. J. ã j Kodriguea de 
Souza, por cr.nta do quo adeunta 
damente recebeu. 

« 
Deferido o r^queriment > .1 • J ;i 

qr.im do Alendouça IVh , pedindo 
por certidão cópia dou coutractos 
quo existirem com refereucia ao 
th cairo S. Joeó. 

* 

1 o'.im requisitadas da .Secretaria 
Fazenda pela da Agricultura os 

pagamentos : 
Ue 14:33P.S170 ao dr. Bamnel Au-

gusto dns Neves e Domingos Lon 
| reiro da Cruz, por trabalhos esecu-
| tados no proioneramento da canalisa-
ção do correio Iiexiga; 

De 1:1191492, á Camara Munici-
pal de Brrttas, pelos reparos feitos 
no prédio (pie alli serve de cadeia; 

De 1 ;OtiL'S';oO, a Joaquim Euphra-
sio (jeito Penteado, por concert-. s 
realisailos nu estrada da estação de 
H. João, a Araçariguarou; 

Do í> 07"; jls5_ á ('amara *Innici 
pi ' do Espirito ,Santo do Pinhal, 
pela xeenção d".s obras do grupo 
escolar daqnella çidado; 

Do 1;77K9 u'0 Paiz. pela publica-
ção do editaes. 

O requerimento em quo Malfatti 
"\b'S"agli insistem pelo pagamento 

(Sabem; 
da, quo 
negoctaçQi 
proprl»;; .: 
Via l'err, 
to Injçtcz. 
admirar quo 
fectn.' a rtlVn* 
ella riSo nu d; r o provJvi;l rjuo tenha 
loi;ar orna fusílo da Cpiapanhia Pau 
llita com al;i£teza.» : 

r ;;u. loa liem iat r:,ia 
'•at.Vj da pó tô aa aa 

-I.,u»c* a tranarn t ir ft 
r.impanSUa Pauliaia de 
"luviaea a um ayr.dica 

• L', 1 -.rtanro, nilo pori para 
i> ntro om pouco to of-

relehila tr®hic.;., J. Caao 
dt.r o provl»(jl r) 

i - ,— r. - v IUUDIII 
do ooras que exeentarain no t lym- Ja oozirht». 

r.eus predecessorts o conü.tr no sec 
glorioso chefe. Enviarei c<-ui nrg 
cia oflloíat m pnd.d s pata cor., 
mandos inilitarerj de Gaza. VtHÚt 
tro.. 

Jã depois de recebido c telcgram 
ma de Álouainho o outro 'ia Asco 
eiaçüo Commercial do Irourenço 

mente em discussão o projeoto 
n. 11. de I *J7. da Câmara enui p». 
rteer n ;.«, que dá nova r.r^.nisaoâo 
ao serviço pi.lieial -lo Estado. 

Aoceito o re.iuerimento, é o pro-
jeeto snbu.1 f.M . á discussão, sendo 
approvado conjunetamente c imaa 
mendas apresentadas pelo sr. An-Marques, feliaitando el rei pelabii- ' ^ Z t e Z l o 

lliante victoria alcançada em Oaza, T>,, . ,. 
chegaram a Liabõa jornaes inglezts „ T 1 f T 9 " d o P">i«-
e hospanhóes com aterradoras pre ( l n H » ZT ' b , " a d o . ' « d i g i -
-• - - ,. , , v do da novo, que auetorisa o gover ões sobre o resultado da campa-
nha .. 

.Sempre bons amigos! 
— Os oftíciues, q-ie f.izem parte 

ila« forças exp .li Amaria» que vão 
oartir p ira M< çambique, foram Lon-
lem a Cintr . despedir se de Buas 
Magcstadi s 

A. oiopanhr u • o ministro da 
Guerra, que fez a ipr sentaçáo. 

O sr. d. Carlos disse ; 
• Quo estava intimamente convenci-

do do qne os offlciaes i.Ki ) retentes 
iriam continuar as brilhai.i a tradi-, r- .^-, , . . , 
çõesdo exercito portuguez na de- f ^ . v l ^ v ü g B H ° ' j n s i d ™ 
fesa da futria. o que te ndo-se rece ^ i r l zo f ° 8 0 0 n t r a c t ü í ' & 

bido ua véspera um telegramma an- F , ; . 
nunciando mais uma brilhante vi , a B0li1,0 H ^bcalisação 
ctoriu das nossas tropas, elle confia ü?n09. e «o^bate o modo por-
va plenamente e m a , f. rças, ^ p .de te rra'n»da no pro-
qne iam partir, completariam a ol.-a , ^ ' " Í T ' ' " ! l l l l m . Aclarando 
dos seus camaradas, dando mais ff® ^ P 6 ? 8 ( v d t r Por todas w 
uma prova do quanto vale o exerci ! ^ f T " 5 r ® " t e ' „ 
to portuguez.* ,1» , t faz rapi-

A rftl -iali.lsde de artilhai» 1 of do sr P r ln l "^ 6 8 /- 0 ^ ' 5 0 Ji«<">rso 
ferece le j . >,m banquete aos offl̂ • , «apondendo 
ciaes f X|,r .Iicionar...» , " f " «gnmentos. Quanto á C»-

I. Affonso. < í ° , h a n r 0 <>™<lor diz q Z 
» mais geralmente seguida é a con 
signsda no projecto. o n 

no a auxiliar » creação de üw"'b2T 
eo de (.rcdiio Agrícola no Estado 

reile a palavru 
O sb Paui .oEotdio paru expli 

car so Sena li, o ,» H 
con,o vai 

votar em relaça a J i uns artigo» 
di, projecto. ™ 

Con.eça mais uma vez acceUuan-
do a opinião que já . x,.oz fcm o a . 
casiao opportuna, isto é. quo te de-
vem reorganisar os ban.tos existen-
tes porque assim se prestam ao Es 
tado muito melhores serviços 

Estende ae em longas oonsider»-

Preeidirá o sr infante d 
— Houvo ante hontem um gran 

dc incêndio na eidaJe de Lamego. 
O edifício ^antigo hospital) onde 

AS FORÇAS 
Expedicionárias 
Correspondência da Bahia, do 10 

do julho, para o Jornal: 
• Estávamos em Aracaty acampa 

doa, e isto lá pelo moiado de junho. 
Cavalloa, cargas, barracas enchem 
o pateo da fazenda. 

Por trás do um cavallo reúno, 
gordo, arisco, côr do geinma de 
ovo, passa um sargento. 

O cavallo que oomia estende-lhe 
um conee, jogando o no chão. 

O dr. Curió hnmanitariamnnte 
oorre para noooorrer o sargento. 

Cato de pouca montão coioe. 
O cavtllo, espantado com o mo-

vimonto Bnbito do dr. Curió, jog» 
lhe um ooneo que lhe não pega. 

Então . . . o chefe da expedição 
chamou alguns sol tados, mandou 
jarretear (oortar as pernas do cm al-
io) e matai o d«poi« 

—Por estea dias devem Bfguir 
para as casas de saaa famílias, abi, 
alguns doentes. 

Entre elles o capitão Grey e o to 
nente Otengy, amboa militares mo-
destos e bravos. Aquelle, ferido em 
Cooorobó, este, no dia Ü8, em Fa-
vella. 

Em Cooorobó, depois de faaer 
parte do movimento Involvente que 
não ponde ser levado ávante, Grey 
metteu-ae na oarga. 

Logo no começo foi ferido no 
ventre. 

Como aaoapou, não aol. O capitão 
Otov, quando passou por mim, ia 
pallldo oomo nm oailaver • eu ace-
nei lha com' a mão, dizendo Adeiu, 
Grey; julgando aer a ultima vez que 
lhe falava. 

Felizmente, que não. 
— Oa jornaes bahianos começa 

ram agora a pOr oa pontos noa ii, 
aobre a quarta expedição • Oanu 
do». . 

A chefeada doa doentes, que lá aof 
friam toda • sorte de penúria, tal-
vez aeja o motivo destas 4-oveUçfiea 
testemunhadas »inoonteeU 

certo 

Capella da Pia União das Filhas 
do Maria. 

Commnnicum-nos : 
nSabbado, de tarde, é o .lia mar-

oado para a bençam daqnella capei 
la. A s duas horas, «ahirú da Manta 
Casa u imagem do Maria Inimacu 
lada, titular da capella, levada por 
Filhas do Maria o acompanhada eui 
procissão pelas congregantes e pe-
los eollegios da Santa Casa. Chega 
dos á capella, n antes de oollocar a 
Mossa Senhora em seu throno, pro 
ceder so á á bençam do ediíioio.can 
tando se depois um solemne Te-
Deum, em acção de graças. 

Mo mesmo dia, ás seis horas da 
tarde, principia a novena, qun, á 
sna Padroeira e Mãe, o Coração do 
Maria, consagram us missiuuarios 
Filhes deste Iniuiaonlado (.'oração, 
Haverá pratica diária o bençam do 
tíantiasimo Saoramento. 

Esperado que. como o anno an 
no anterior foi t.m concorrida esta 
noyentt na egre ja de B. Francisco, 
o será da mesma lusntira esto au-
no, nssta capella, das pessoas de 
votuu du-ücração virgiual, particu-
larmente das muitas qne vestiram o 
bentinho do Itimaoulado Coração 
de Maria.» 

Das' Vária». 
«Informam nos que alguns fano-

oionarios públicos e acoionistas vão 
requerer judicialmente a nnllidade 
da constituição do Banoo doa Funo 
oionarios Publioos * 

A Gazeta honrou noa com a tratas 
cripção da noticia que publicámos 
terça feira, oom' o titulo <Duello 
Baboia-Orláans». 

[ R t w i a t n B r a s ü o i f a » 
Está distribuído o 114." fasoioulo 

daqnellacxcellonto revista lluuíiin n 
sa, ouj» summario damos em se-
guida 

A eiabii do» maridvH, oomedia d* 
Mohòre, 1.° aeto, Arihur Azevedo; 
Cantore» de outro tempo: Julido Gayiur 
rc, Eseragnolle Doriaj A i/uentáo ,•» 

Estado 
N'0.s no*tcst,i -j-nimiírisi oecupa H--

de anarchists.'<, a ^r..j>osito do iles 
]i»')ho ile Loudres annijAçiando o 
ataque da imprensa' allemã ao go-
verno britannico, P')r este t»e recu 
Si»r a entrar no accôrdo internaoio 
nal contra aq»>'*lles r̂ riminr sí»h. 

Hecçoes do costumo « excellente 
serviço telegraphico. 

a • 
Imparcial 

O encyclopedico Buy deu agora 
em fazer espirito com grypbos. 

Tratando de limas *«m Aer das 
umbigudas , diz : u d-tyr > i-l,t lima 
fnhl); meu generoso propósito íeh .' , 
entre os dente» {ih 1 . o aci lo eome o 
aço (oh I) e a Lima Uca prompta para 
oufra (uh I). t 

• • a 
Na^/lo 
Publica um artigo .1 Erpiaç3», de 

E. O., do Campinas. Concluo assim 
• No (inverno du ar. Wrudeot • la 34o 

rat . a aasfcrida l„ nfto pa..a 
tlrçlo. que encch-u a ira.-- um_, 
lanortldsle, o m*-1 (,u.s ! 
trai ; a*- . a ': « a 
r " ... p»h.a de . _ iiaai;i-j 

lila precana e ia, . l .. para 
preatiiflar-ap, careço du a i ifctooa' 
c- moral dos ravolh , ' di a 
mouarcblaiaa do exefo''. o (í.,* fede. 
ralia;aa do Sal. 

Poltre auet. rldadol 
Para .;a amigoa do t,'<jverno, ropetl-

mu= a expiai;.u comev* o acia louga.* 
Pobre anctftridud" ! repetim, s ; 

pobro ar. X'ruaoate d Moraes, que 
recusastes ia fcerviç i do sr. Glyce-
rio e concomittanto caterva, ex ieta-
mcnto quando o • x l"ad'rt\» maior a 
i.UíV»u um plaoo iLiallivel ]iaia <> 
cambio subir u Ü7 I 

Popular 

Variada collaboração e nm bon 
ret.-ato do inmgne maestro brasilei-
ro Henrique Osvvald. 

Moticiario o tt-legrai.imas. • 
• • 

Eanfulla 
Occupa quaei quatro colnmnas d i 

primeira puglna com urna corres 
pendência de Borna, firmada Jiclo 
sr. Alfredo Befr. 

Interessantíssima, uma carta rect* 
bida da capital federal, cm que se 
diz que ientre outras oou-tas, o co-
ronel Berra Martins dúso ao sr. 
presiilonte da Bepublica ; eu tido vi 
q\««> o inimigo)*. 

Estamos no mnndo da lua. • 

Tribuni Italiana 
O pov , turco, pela cartilha iW 

collega, apesar dos victoria» al<.aa 
çada» sobre os gregos, t' m-«0 mr 
irado inferior u todo:; os pu.os o 
raça indo (ninp^.a, o, por uma lei 
fatal, está eouflerinado a perder o 
seu caracter especifico, ou a voltar 
a sua pátria de ongeiu. 

r.asio do Campinas, sem nuetorisa-
ção competente, >. - igrii te des-
pacho; iMantonlio o ii , acho de 2!» 
de janeiro do corrente anuo». • 

Vai ssr concedida á (loir.panliia 
Mogyana de estradas de (erro o na-
vegação, proi-ogação do prazo para 
inicio da eonstrucção do rsm»l fér 
reo do Bibeirão Preto a Bertãozi-! 
nho, até 2!) 
vindouro. 

Posto a votos, é este approvado 
estava alojado o 2.» batalhão de in- ^ p ! ? „ A p e T d o íedacçfio, a re' 
fantaria !), foi destruído pelo fogo, ' p TJÍ , u? B,-' L a°erda Franco 

; ' : r a c i a n d o ' f e ü z m e n t e ' . 
começou na chaminé 

governo a raodlfl*'p -~*Õ™Br" Felippe Cabral deVas o Z t o T ^ 
concelloB, fazendeiro o capitalista ° " ° B"noo de Credito 
do B. João da Boa Vista, n. s^e Esta , a- Patdo, em 18 de outubro 
lio I ndo vindo a Liabôa para tra- ,,„ Va e i 6°aeão á lei n 20 
tar so dl antig padecimento, a=ha-, d e 1«»1. ' 1 

tando já adeantada a hora e 

rao j-reio a oeriaozi-. i.-o j.i 
de setembro próximo : P®Ç° do Cintra. 

i —Está derígnado 

Foram exonerados Tristão Baller 
.1 ão Tjopes Úibeiro e r. jaiia íiui 
msiãos do Oliveira Lima, doa lo i 
gares de 4os escripturarios da Al ' 
fanilega ib-sta capital, visto não ha- | 
verem tomado posue doa referiiJ~*-
empregos dentro do p-a/.o legal 

ee quasi eompl-tamente curado. . : a- • 
Pira festejar o anniversario na-1 „ „ ' 8 f . 1 " ®a8a ' 0 Br. Paulo Egydio 

talicio de sen lilho, o sr. iníante D. I !J ? m m d d f,dar sobre o projecto' 
Affonso, a raioh* d. Maria Pia deu 'Ç® »<'»»"=uto da ili,onssão quo 
ante-!.ontem ura ja-.tar u nua baile , r o n c edido, ficando o mesmo sen», 

dor com a palavra para hoje. 
12 do L *Nu' h havendo a tr . t* , 0 8 r 

va » de°s?gr: 
o dia 

corrente para a partida da i vu e j . - , » •es»',, .u.j, 
.•edição a Meç mbique. ; n a 3 < ^ a ordem do dia p a r a 

Oa viuhos do Porto l i z . " m t ^ a H A 
sucesso ua cxposiyã, d- B r u i u l , W)»£o D& HONTEM 

"°-\nr?Ja,í proffiz quatro grandes! « « " i z Przx 
dos , P t 0 B 0 , ' s para os seguintes exposito- : A , h o r a «gimeutal, presentes 26 

h 1 srp. deputados, abre se a sessão. 
Noi te, 
e OU 

. , ..v a aronae. 
Hao lid S e sem debate approv». 

das as actas da sesafto e n u . ' , 
anteriores. -toei 

conse i L ' . d o 0 expediente 
pectivo destilo 
do dia. 

E 

que tem o rea-
passa-se á ordem 

res 
Cosupanhia Vinícola do 

Divido i enrto:,- i„ ^ . I Andresen. Ii*ii,le;::»n ^ C. 
UlWMa. a cana .. . " " veir. à Seabra. 
o c „ „ , , . 5 o 0 0 a s r c u , a o ' . : ^ r a , e m A i e , r o ° — 

i ueiro .Vlanoel Iirmino do Almeida 
T,. " " ; Mai», fundador do periódico intitu-

i , y i v 8 r s ü = senadores e deputa 1 >11 hnb» Campeão da» Provincial. 
, .ederaes o eataduaes de Minas apie- , Era um homem respoitabiliiMii 
j sentaram para vice prc-.idente da- i j'clo seu caractor o pelwó » 
, quelle Estado o senador Josó Bento , viços. _ ^ 
Nogueira. . - A ^ üniver-- , , ,^ d e t i m b r a 6 

« « _ i esto anuo 124 bacharéis, 
a j r t i 8 .tíudo ti em theotogi», 75 em direi-

to, 2ÍI ern medicina. 

..o , 
aer 

snbmettido á 2a discussão o 
projecto n. 72, auetorisando o go-

ta u i « l i - a « ü 
O sr. Francisco Agnvló 

moria do sua inolvida 
cida ha qoutrr» 
hontesi i' " UUUoh, 

era me-
;nSe, foüc 

ma:; leu nes 
j me*"' * para cs pobres oin 

.o. 
Agradee lo lhe a g-nerrsa d-

diva, cumpriremos hujo g f-t «ame -
tu i mi: ..o do que nos incumbiu, 
distribui' il.) dez osmoh.s de l i . 

X . M i O S 
IX 

. . com u.ti requinte (1-3 ma!- j 
vadez quo deixa & perder de ' 
vijt*» r, que carsciermou ou At»- j 
KíieslAMo. dí) Aisraquar<t. 

(fJoe Kabs:oí de bontem; I 

em matüeaiH-
tica e 7 om phiiosophia. 

Um dos formados nesta ultima 
faculdade é o dr. Luiz Gain arâen, 
ülho do üluitre poeta brasileiro .Io 
mesmo nome. 

—A Associação Comrcierciíd óo 
P rt ' aoaba de telegruphar a «1 r i, 
i licitando o augusto chefe do E> 
do por t 
'lo Gaza. 

•r sido dominada à revolta 

(Do 710880 atrrrfiponden 1S) 
• <# um*-

fl íi < \rh 

tió tendo. ?or h 
0 mesmo protag 

Telecrramm«« retidos. 
No Telegrapho Nacional : do Rio, 

f)t»r«i Diekw* o Jero. vmo, R«>fiuri . 
n. 8; de Hantos, para ão Virgílio 
i'iirvalho o Giovanui Ficcolyni; de 
('ampm f ir.n. Antouiiíta, travessa 
«la Asgciubléu, í, *.s tenente coronel 
Jc-su1-, travesHH da Assembléa, 4: «lo 
jBngenho Novo, pare S lirni i:, 13» 
rã'» da Limeira, *Í5 (avifo); d « 8. 
(yhridtovaiü, para Marsilias; do Fran-
•a, para Billuna. 

Pi V. \ I D O 
SESS.iO DE HONTTEM 

PBKSIí ENCr v T o SR. KZEQtT! 
HA.M' fl 

KL 

ÍUinci^ OFFICIÃFS 
A Becretaria do Interior den 

paohou os ifeguintes requerimen 
tos ; i 

Do Antonio Manoel ltedrigue», 
por. Be-.t inocuraUor dr. José Maria 
d<> tja o llenevidoa, recorrendo de 
uma multa imposta pelo inspeotor 
sanitarij do Sí" dlstrieto da Há—A 
Directoria ilo^Jerviço Kanitariu, para 
informar, jP1 

Do tenentè BebastHo Idner, re 
correndo do despacho do director 
do Serviço Banitario, mandando nr 
ehivsr o rccutno interposto no uoto 
do inspeotofpfáuítaiio eui comniia-
Bão na '-idade Ao Banta . liiía do 
Passa Qnat#- Idotn; 

Do Pompétl Boarln Tomaslni, pro 
"Vi escolar Coronel Si-

dn Juodinhy, pedin 
de vonciuientos a que 
irelto, durante o tem 
~ e afastado do exer-

funcçõe>s—Deferido 
*o. 

fessor do 
queira M i 
do pagaiiiej: 
se julga ci 
po em qne 
eioio das 
quanto ao 

A. Beore I 
ao iMjjertor. 

do Interior ofücion 
;rio do 10° disUi-

I 

\0|í0i^!)i; POlIlViL 
ÍAtbôa, !i de agosto 

O ministro da Marinha recebeu 
ante hontem o telegramma seguinte : 

«I,ourei.ço Atarques, 30, á-. 4 e !f> 
da manha.—(íhibu^o. (íomo pre 
veni v. ex . m n ,j« a Macute e. 
eampaoivut .e Maguigsoa, com 

artilheiro- .; boce..- .te fo^r.. «10 prn 
çns do m irinha 1011 de infai taria l 
u 51 o a va tios. 

A s M da manhã, tomado contr; 
«to com inin.igo, o quadrado formou 
ás y 10, s m i o atacado por cinco rnii 
inimigos. Depoio de .17 minutos de 
fogo do sohrapuel, foi oarregado 
pela cavallaria, e numerosos auxilia 
res ajniaratn a persegnição. 

A derrota do inimigo foi complo 
ta. BoiTreti graves perda», pelo me-
nos SOO mortos. 
. O comportamento dos offVinn e 
praças, c jwo sempre. 

Espero a chegada do comboio 
para seguir para Bepafuln. 

Está dado o «olpo mortnl na re-
volta.de Gata. Dez praças bjanoaa 
e 4 cypeJoa, feridos. Un. cypaio o 
um auxiliar, mortos— Mofjtiho.» 

Outro telegratuniu do bravo Mou 
sinhi) chegou pouco depniH. N»l!e 
pedia que lhe fossem mandados ... .»• 
urguucia seis ollniiues para oe c on 
mandos militares no território |H 
Oazo. 

Eis a resposta do governo : 
< Commis«ario icgto — Loureuço 

Marques—Moticiu victoria de Maen 
teuo foi recebida uom viva saiisf ,c 
ção. Em nome du el rui o do gover 
no, acoeite fuIioitaçOea e transmitia 
louvor aos oflieiue» ju praças, pelo 
esforço heroico e tão brilhante» ro 
MilUdo» conseguidos apóa repute ia. 
e fatigantes uampaulias. 

A nova expedição, completa noa 
tennoa da sua 

srs. senadores, nbre fe a s ,: sã . 
E' lida e |<istv em di-cusião 

ai ia da sessão anteti ir sendo Bem 
d' baf" approva ía. 

Iji .'•» o exp.- lieute, que tem o c . 
veri nte ilestin >, et ar F.icqmi 1 R 
mos pa-ra » pr'sidon<'ia so sr. A 
touio M- rcido e pede k palavra ps-
-a i ' • í : ,a - açu cargo de pre.-nd' 
to ilo B"ti<lo, vi^t. COMO teru.i 
agora o seu mandato. 

Agradacc nos sons companheiros 
e to Iara quií leva essa t.* u 
gnarriuiiihide co uo a maior roc 
penaa aos. se/viç; a que tem prestado 
»o Eit.tdo. 

O SK. ASTiiSIU Mkkc.vdo, vleti 
cr.mo o regimento ná c -gtta do ea 
B" pi-du um alvitre á casa 

Nilo se pronunciando o Benado, 
diz i vai nomear uma commÍBSüo 
pi.r * dar pareci, r 

O sk. Lopks iiavks opina que a 
conr-mî sfio competente ê n de logis 

alvitre qno é a i ei-e podert 
I to pela mesa. 

O Hll. Toi: f M i t u í t>A, entro :.t j . . 
bro da curara, áo de T-gieb.çáo e 
p. leres, ilecla - qne rer ig a o i-, u 
I >. «r na coi niatiw vi-to iU„ 
tú em demo. 0 -do > om a politi-a do-
minante. 

Poeto em disonsaío o requeri-
mento 

O KK. E/.kqi IBL Bam.j:- appell» 
para o patriotismo do sr. Joige Mi-
rainla, pedindo lhe qne continue » 
collnborar oom a minoria, no fervi 
ço do E.Udo. 

O t»i! AltAt IO t'iNTK\ abunda nas 
eonsld"rações do orador qne o pre-
cedeu, dizendo que a niiuoria urm 
sempr", no Benado, occupsdo loga-
res nas oomtnissArs. 

O BE. JOBIIK Miranda agradeci, 
aiei -eus companheiros, deixando ao 
Benado que rttaolvA 

O requerimento é rejeitado. 
O sh. Antônio Mrucaoo, visto eo 

mo a oommúsão ainda não ae pro-
nunciou a respeito, convida o sr. 
Eieqoie) Bamos a oontinuar ua pie 
sideucia. 

Mão havendo mais qnem peça a 
palavra, pasaa se á 2a purte o r . 
dem do dia. 

E' snbmettido a 2a discussão o 
parecer n. 40 da oommisaão de oona-
tituição. legislação e pudores, opf 
nando pela concessão da lioença re 
querida polo senador Frederioo 
Abranchca, sendo sem debata ap 

verno a almr, no corrente exerci-
juio, á secretaiia da Justiça, um era. 
í dito aupplemfi. * ' 
' licencias poltciue 
i Pe.de a palavra 
[ O .ir. Hkboii . ixo os Freitas 
|qn.- combati) em 1 •ngt., o osiaara-
jções as verba* seore-tas. acaloran* 
; 11 se a discussão ao ponto de ser 
necessário soarem oi tymp.ino» p». 
rr, se restsbolecsr u ordem t o reein-
t " da Cumara. 

O orail r tormina dizmdo - q te, 
ci in os seus uompanho.r s ilo .bi.n-
C i'a, não pó le V. tar pelo projo itu. 

Poit i em votação, é o projejto 
approvtt.lv, sendo dispensado de re-
dacção, a pedido do sr. Bubião Jú-
nior. 

Bão ainda approva los, sem deba-
te, em 2a discussão, os projecto*: 
n. 69, alterando as divisas dos dis-
trictos de paz do Campinas o Valli-
nhos; n. do, uuctoruando a constru-
I vão de uma esvrada de rodagem 
d Santo Antônio a» Juquia á vilU 
1 1' lar, u u. 1, do Benado, creando 
n.aa , «cela paia o sexo masculina 
tw bair.il de 8. Jusé, cidado ile 
1' iiibaté. n em 3a discussão, o proje-
t . a. 07, »uctori8..nio o goveruo 
lo E-t.d > .. .• noeder isenção do 

imp .ato pr. dia;, p,,r Vt) iinuos, 4 
• s Oa uu empriis. qne fizer o » o 

ihir«munt.> U,j que t-«t i a loi da 
'amara Miioiei,Ui ,|0 H. Paulo, o. 

í0->, de iií do junho do c rrente 
anno, 

gamara Eecletiaatica. 
Coram oonealid^a „s seguintta 

dis ie.ss caatrimoniaea ; 
C n»ulaçOo, a favor du Baverio i o 

M. rco •• i arnieüta Fiirario. 
Sim'a E/Aigruiil a f « v j r do Pedio 

M .. < ni e .Maria Drago, 
Catvrifrto don Gwnulh-i, a favor d* 

roáo Ant oi., de OI vs.ra u Clanu.-
ii; Mana Barbosa; 

•< b nt . do .S pitcahy, a f.vor do 
A' t.,ouo I<e,r»ir» da Silva e Olivia 
la Bilvn Ouimarães, 

I.brtiw I. a favor de Alonso Kodrí. 
le V i-c nc lios o Laura de 

(ininida; 
>'. ,,!.1 Itin) v, , ; „ ( ' ,«4,,, , fU T O r 

.1 M J é O. Santos e Maria Ma-
o Je-ns, 

mito», a f vor de Lonrenço Bndr-
8'""" Alonso e Ltiiza iiibeiro; 

8 Sebastião, a fsvor de Nehjieo 
Correia e Antonia Vietoria IVvMr^T 

P«>v.a4o de prociaaão na capeji 
" " K B e n t ü 

ldc 1, le fabriquei ro .1» matri. de 
S. J .,<5 do Belím. a f»v„r J„ i j a , 
nardino Antonio Fernandes. 

T r i b u n a l tfo J u c y 
Proaidente, dr. H ppoljU» dr, n 

•uargo, pr .motor, dr. Auto IV . ' " ' 
escrivão. Jtocoa Júnior. , rLe»f 

Ea tando presentes 37 sra •;„. a " " ' 
foi deolaraua aberU a sJr l U r * d ^ , » ' " 
ücandoaa. po . í » , . ^ . 

Foi suspensa a a*,.»,, .,._. - . " 
entrar lu.je o mesmo 
Pojjotti, aocuaaa,. ^ ^ r ^ r ^ ' ' • 

Forai» Worteadoa p e l « n i « e ™ - . ' ' 
plementar <,s seguintes a r a f Ü ? ' 
do»,: dr. A,it.ro K . u J ^ n í ^ 
de Vaaoonoelloa, dr. Ant..0|o 
no Pereira, Ângelo de A 
nviieto I tal vão ií. J ^ o J I ^ W ® * " 
diete Martins de H i ™ ^ " . 

varro * 

c A c. 
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T E L E f i H A H M A S 
BEKVigO ESPECIAL 

RIO, 19 

KameaçSea—Foram nomeados: 
4.o» escripturaiios da Alfandega de 
Santos os 4.»» esoripturarios da de 
B. Paulo, Josó Álvaro de Oliveira 
Valladão, Oliva Antonio Gomes, 
EmiUano Silveira Fontes, Bernardo 
Lnpercio de Souza e Luiz de Albu-
querque Maranhio; 2° eacriptnrario 
da Alfândega de Urugmiyana, Eata 
do do Rio-Orande do Sul, o 4" es 
oripturario da AUandega de São 
Paulo, Virgílio de Oliveira Maciel-

SANTOS, 19 

• e r « a d « 4 « emf>6 —Venderam-
M 20.000 saooas, na base do 9$200 

Os oafés humidos u mal eêccos 
« to ootadoa oom raducção de pre-
tos. 

O mercado fechou frouxo. 
Entraram 36.5K9 saooas. 
Desde 1°, 584.448. 
Média, 80.760. 
Sahiram: para a Europa, 237.422 

saocaa; para os Estados-Unidos, 
74.116; para o Rio, 350. 

Stoeb, 726 604. 
Entraram: desde 1 ° de julho 

•té hoje, 1.193.711 saeoas; em egual 
data do anno passado, 19.720; des-
de 10, 360.774 ; steok, 871.607. 

• e r e a d o de camb io—O cam-
bio banoario fechou a 7 1]2, e o 
particular, a 7 9[16. 

O meroado teve grande movi-
mento. 

Da repartição dos Telegraphos 
mandaram dizer nos que o serviço 
está hoje atrazadissimo, rzaão pela 
qaal até á 1 hora da manhã, só tinha" 
mos recebido o telegramma que 
acima estampamos. 

Infelizmente, por essa ciroumstan-
cia lamentável somos obrigados, a 
privar hoje nossos leitores da seo> 
çfto telegraphioa. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Santoa 
Abordo do Les Alpes, foram pre-

aos ante-hontem dous indivíduos, á 
reqnisição da auotoridade de S. 
Carlos do Pinhal. Um delles, José 
Berra, é acousado do crime de 
xoubo. 

—Desembarcaram no mesmo dia, 
f indos do Bio, os srs. Shimanohi 
direotrr do uma companhia japo-
neza de emigração, seu secreta 
rio Jukushima, commendador Sans 
Elorz, agent? geral no Brasil da 
oompanliia Japoseza de Navegação 
e Cummercio e J. Cílestino, «ecre-
-tario deste. 

Tomaram em srgnida o rcpido, 
«om destino a esta capital, afim de 
•visitarem os srs. presidente do Es 
tado e secretario da Agrioultnra. 

—Para o Bio seguiram ante hon-
telu os srs. Franoisco Pereira, redao 
tor bunretario da Tribuna, e Ângelo 
Souza. 

—Embaroou para Portugal o sr. 
Agostinho Maria da Rouba, com 
merciante daquella praça. 

—E' esperado alli, do Rio, o sr. 
Pichon, ministro da França junío 
« o governo brasileiro. 

C a m p i n a s 
.Devo ter dado hontem «na ulti 

m<tt fiexsão do bilUur o Br. Burut«l. 
. —Está na cidade o sr. Carlos 

Boa '«ova, representante da Drogaria 
Bilve desta praça. 

q íírupo XV realisa amanhã 
um bailo' ao^alão Concordia. 

- R e g i d o 

Duarte Pi 'meirtel. 

B i o C l a r o 
Na Santa falleceu uma das 

viotimas do ^ ^ J Ü ^ J Z 
tal, que, oonfi irrue 
aabbado ultimo a t. 
res da Paulista. ,_ „„,„ 

Regressaram de Lime, „ ! 
foram dar um espeotaculo, t 
dores do Grupo Dramatico 
Caetano. 

—Já se aoha alli, de regresso de 
•na viagem ao Rio, o sr. capitão 
Eduardo Leite, negooiante daqnella 
praça. 

—Continua a trabalhar no thea-
trô local a oompanliia lyrioa Ver-
dini. 

R i b e i r ã o P r e t o 
Está gravemente enfermo, ataca 

do de pneumonia dupla, o sr. José 
Alves de Almeida Macueo. 

Também está doente o sr. capitão 
Alvares. 

—Falleceu no dia 13 o sr. Agapi 
to Júlio Xavier. 

Caaa B r a n c a 
Deixon de sahir á rua na segunda 

telra, devido á chuva, a procissão 
de S. Roque, terminando a respecti-
va festa com ladainha e sermão pelo 
vigário da parochia e bençam do 
Santíssimo. 

—E' esperada alli a companhia de 
asrznellas Amurrio. 

—Esteve na cidade o dr. R. Ma 
t io Stigliani, do nosBo oollega flu-
minense L'Independente. 

Bio o sr. José 

uoticiámos, feriu 
trabalhado 

{1 {—Victima de um desastre na li 
nha Mogyana, íallecau segunda feira 
o sr. Henrique dos Santos. 

J a n d l a h y 
O Município estampa em sou ulti-, 

mo numero o retrato do oelebre Af-
fonso Coelho. 

— Embaroou para o Rio, a tratar 
de sua saúde, o sr. tenente Eduardo 
Álvaro de Castro, presidente da Em-
preza Typographioa Jundialiyana. i 

— Aubam se slli, do volta de sua | 
viagem ao Estado de Mina.s, o sr 
José Antonio Felippe Pires o a 
passeio, o sr. coronel José deQnei 
roz Ferreira, chefe politico em San-
ta Cruz das Palmeiras. 

—Tem estado enfermo o sr. major 
Antonio Damasio dos Santos. 

T a u b a t é 
Do nosso correspondente, em data 

de 17: 
« Por qnererom entrar, na noite 

de 13 do oorrente, em casa da hori 
sontul Maria Capituva, oontra a von-
tade desta, foram recolhidos á ca 
deia Carlos Góes e Joaquim Pereira 
Martins, bastante oonheoidos da po-
licia por suas proezas. 

O facto passou se á 1 l j2 hora, 
na rua Jacques Felix, o a prisão 
dos aggroBBores foi effectuada pela 
patrulha da rua do Patrício, não 
sem algum sacrifloio, pois que teve 
de luctar oom os mesmos. 

Desta lueta Baliiram feridos : gra 
vemente, o soldado Francisco Leo-
poldo, com uma facada no ventre, 
sendo por es«e motivo recolhido ao 
Hospital de Santa Izabel; e levo 
monte, o soldado Virgílio de tal. 

Aquelle é do destacamento do 
Jaoarehy e aqui se achava em dili 
genoia, e este é do destacamento lo-
cal. 

— Domingo, 1B do corrente, reali 
sou se a festa do Divino Espirito-
Santo, no Tremembó. 

Constou de missa cantada, ás 11 
horas, prégando ao Evangelho o co 
nego Valois de Castro. 

A's 4 horas da tarde, sahiu a pro-
oissão, que percorreu as principaes 
ruas da localidade. 

Depois da entrada, houve bençam 
e, em seguida, procedeu-se ao sorteia 
do futuro festeiro, que recahiu no 
sr. José Benedicto do Queiroz. 

O festeiro deste anuo foi o sr. te 
nente-coronel Autonio Monteiro Pat-
to, chefe politioo local, que de sem 
penhou perfeitamente Buas funo 
ções. 

Hontem houve em sua casa um 
animado baile, que se prolongou 
até á madrugada.) 

A r a r a q n a r a 
Esorevem nos dalli, narrando ( 

segninto episodio : 
«Ha dias, almoçavam tranquilla 

mente os hospedes do liutel Salvia 
no, em Jabotioabal, quando um del-
les, fixando attentamente nm indi 
viduo de ostatura pouoo acima da 
mediana, moreno, cabello o bigodes 
pretos, olhar torvo, que, acompa 
nhado de uma senhora, se colloeára 
em frente ao seu logar, exclamou 

— E' o tenente Soares I 
E, levantando se immediatamente, 

declarou : 
— Não almoço em companhia des 

te sioario. 
Os demais hospedes, depois do 

verifloarCm que, de faoto, se achava 
á mesa o ex i s en t e João Batista 
Soares, o mesmo quó UH Por-
tas da cadeia do Araraquara 
assassinos de Rozendo e Manoel u. 
Brito, o impediu que os soldado» 
os repelliasem, também se levanta 
ram e, unanimemente, protestaram 
perante o proprietário do hotel 
oontra a presença do referido te-
nente. 

O proprietário intervein o, cor-
tezmente, convidou o tenente Soa 
res a retirar se, fazendo lhe notar a 
hostilidade que havia contra a tua 
pessoa. 

O desgraçado, pallido e cabisbai-
xo. acompanhado de sua infeliz es-
posa, que chorava em silencio, to 
ve do deixar precipitadamente o 
hotel. 

O tenente Soares ohegára na ves-
pera a Jabotioabal, viu.Io do Ameri 
co Brasilieusc, aiim do seguir em 
troly ou a ovullu para liibeirâo 
Preto e dalli para Torrinhas, onde, 
consta, vai residir. 

E, «fugindo embalde á vingadora 
voz», náo ousou fazer a viagem pela 
estrada do ferro, recciando manifes-
tações hostis em S. Carlos e em ou-
tras localidades por onde tivesse 
de passar. 

Que ousem ainda affirmar os de-
mais lieróes da sangrenta tragédia 
de 7 de fevereiro, os quaes, oomo o 
tecente Soares, «t6m marcado na 
fronte o sello atroz», se as doze 
•wisoiencias negras que os absol-

<- ->m no jury de Américo Brasi-
ver. tiveram a puneção da socie-
lienso i^iieira.» 
dade br. 

i n p a r e 

S e z i o n e i t a l i a n a 

E C H I 0 ' I T A L I A 
SCOPERTA D'ÜN CADAVEBE 
Mu.imi.—Stamane dolla casa al 

n. 14 in via Bordoni alcuni inqnili-
ni avvertirono il delegati di P. S. 
delia Bezione di Via G. Giusti oho 
da parecchi giorni non si vudeva 
usoire dalla sua stanzetta ul terzo 
piano oerto Biagio Spundri, opo-
raio meccanico di ciroa Bõ anni. I I 
delegato si reoó súbito sul luogo 
con alcune gnardie. Per ontrar nel-
la camora dello Spandri si dovvet-
tero rompere i vetri d'unu llno-
stra. 

Un torribileBpettacolo si presentó 
agli ocohi dell autoritá o dei curió 
si ohe la seguivano. II cadavere dei 
lover, uomo giaceva al suolo. ün 

fetore fortíssimo ammorbava l'an 
gosto locale. 

La putrefaziono era molto avan-
zata, e oió induoe a ritenere cho la 
morte dello Spandri risalga a ciroa 
una settimana fa. 

Vioino al lotto gli fu trovato il 
giornale: il Secolo, e sembra che sia 
stato colpito da sincope. Col gior 
nale si trovó un paio d'ocoliiali, il 
ohe fa credere uhe pooo prima di 
morire egli fosse intento alia let-
tura. 

• 

UNA TRAGÉDIA DELL 'ALPI -
NISMO 

Bobdonkiciiií.— II paese é sotto 
1'impressiono di nna gravíssima dis 
grazia. Un'allegra brigata di giova 
ni nlpinisti torinesi avevano divisa-
to di spingersi fino al culmine di 
Rooca Bernardo, che é nna dello 
vette pin difüoili o perioolose, alta 
metri 3220. La salita li spoBBÓ silTat-
tamente, che dopo dieci oro di 
cammino dovettero soslare ad uppe-
na due terzi delia salita. 

Tredi essi deoisero di aspettaro ! ! l ü n i . nmmogliatodaqnattromesi.Dn 
quivi la notte; ma due, i signori I parecchio tempo manomettova let-
Garelli ed Ooohiena, volendo torna-1 tere raooomandate ed assiourate, 
ro a Bordoneoohia la sera steesa, | Bottraendone i valori oontenutivi, 
pensarono di fare un ultimo sforzó i c l l ° operai dimoranti alVeetoro spe-
per raggiungcre la vetta e disoen I divano alie povore donne lasoiate a 
dere poi dallaltro versante ohe ó1 CI,i,a' l e 1 n n U < l e v o n o mantenere 
molto piú facile. Ma dopo due ore ! bambini, pagar 1'affitto dei oasola-
di camsaino, vudendo ohe annottava r e " urgenti. 
conipresero ohe sarebbe stata una I s t o l t i reclami erano giunti alia 
pazzia 1'oBtinarsi. I Direzione dello Poste, ohe ata ese-

Tornati sul luogo dove avevano K«pndo un'inohiesta per verifleart 
lasciati i compagni, li invitarono u ' importo delle malversaziom ohe si 
tentare la discesa. Questi peró non credono numerose. II Moreale fal-

re deli» casa tentó di trarre l'ope-
raio dalla brutta nosizinne, ma vi 
cadde aneh'esso. AUs grida degl in-
foliei asoorse una Hervente per pre 
stare qualelie soooorso. Ma perduta 
t isto la conoscenza, vi cadde essa 
pure. Finalmento accorse un ope-
raio italiano, corto Farni Giovanni, 
e tontó portare aiut > alie tre per-
sone. Dopo inntili stenti peró, forse 
storditn dallo emanazioni ohe esa 
lavano dalla cloaoa, subi la tessa 
sorte degli altri. 

Súbito dopo giunsero parecchi 
uomini, ed a mezzo di oorde si 
atrnppnrono le tre prime vittime 
dalla gola immonda, le qnnli in 
péssimo stato vonnero traRportate 
alVospedale, dove il oocehiere ces 
só di vivere e si spera di salvare 
gli altri due. 

II povaro operaio italiano venno 
ostratto oadavere I 

UN CARAIU.VIKRE OHR UOCmF. 
Ivrea.—Un gravíssimo fatto sucoe 

deva ieri eera a Strambino. 
Due oarabinieri dovevano arres 

tare il contadino Giovanni Andreo 
d'anni 36 per infrnzione alia legge 
di sorveglianza. L'Andreo non vo 
lendo saperne di essere ammanet 
tato, si mise a distribuire una gran-
dinata di pngni o caloi ai due oa-
rabinieri. Allora essi estrassero le ri-
voltelle e spararono. Un primo col-
po feri uno dei oarabinieri alia 
«palia destra : 1'altro feri al ouore 
1'Andreo, che cadde fulminato. 

II carabiniere ferito dal oompa 
gno é in istato allarmante, non es-
sendosi potuta estrarre la palia, ohe 
temesi abbia leso organi vitali, • 

• • 
ABIiKBTO D'l*N PORTA-LKTTKHE 

Váine.— Qucsta sera ó stato arre 
stato dello guardie di cittá il por-
ta-lettero delia frazione di Cussi-
gnacco, Pietro Moreale di oiroa HO 

vollero arriBoliiarsi, preferendo pas-
sar la notte sutto il rigore dei fred-
do, piuttosto cue tentare la disoes* 
con una sola cordi cho si era giá 
gpezzata. 

II Garelli o 1'Ocehiena oomincia-
rono da soli la discesa. Quesfulti 
mo si lasció stuggire la picozza. 
Colle mani irrigidue dal freddo e 
il corpo in uno stato di dolorosa 
prostrazione, vaoiilava in ogni suo 
movimento. II Garelli lo pregó ói 

sifloavo firme, sopprimeva lettere e 
oartoline, alterava le corrisponden-
ze. Gli furono sequestrati molti 
corpi di reato, 

All'atto dell'arresto disse tran-
qnillamente :—E' in cárcere il Com. 
Giacomelli e posso andarei anoh'io. 

Enea Siganot 

K o t a s p a C i c . a c s 
Não deram ainda resultado satis-

tenersi piú a siniatra, nei suo' mo í faotorio as diligencias effeotuadas 
vimenti Bmottava lo anfrattuositá j pelo dr. Virgílio de Sá Pereira para 
Uelle roccio, oul porioolo che i mus ; denoolirir o paradeiro do Thomaz 
bi lo colpissero nel cupo, poiché ri- ( ÃVriglit, cujo desappnre^iirento faz 
rnaneva al disotto. L'occhiena, ab ' suppôr ter se o mesmo suicidado. 
bozzNUdo un sorriBo, giunse a dir-! O dr. 1" delegado deu hontem de 
gli:—Bida piuttosto ch io stesao non mnnliã um passeio até ao local que 
ti rotidi sul oapo! Wright designára para pôr termo á 

11 Garelli lo pregó di noa muo- vida, não encontrando, porém, ves-
verai dal posto, proineitendogli di tigin algum qno esclarecesse as in-

naquella cidade, 
Realison-se h. Setembro, o con-

no Club Oito de . «^r portuguez 
certo do di>.tinclo ti fej.ailjuvudo 
Gaspar do Nascimento, Manoel 
pelos srs. Augusto Viglio, 
Barbosa e Salvador Panadés. 

G u a r a t l n g u e t á 
Os srs. drs. Homero Ottoni, pre-

sidente, João Gonçalves de Souza e 
João Teixeira de bonza convidaram 
nos para assistir, no proximo do-
mingo, á inauguração do Dcrby Gua-
ratingwtáense. 

Faremos todos os esforços para 
assistir á festa, e desde já ugrade-
oemoH á directoria da sociedade o 
convite que nos endereçou. 

—Publicaremos amanhã a carta 
do nosBo correspondente naquella 
cidade. 

andare a cercare soocorsi, stimau 
do íuiprudonza vincero la discesa in 
tali condizioni di spirito o di cor-

Poi lo perdetto di vista, v ven-
do t'0>! 

daguções da policia. 

C sra. d. Josephina Brown, mora 
dora á rua dos GnayanaseB, n. 91, 

.;o un solco tracciuto dallo foi queixar so & policia de que uma 
ac.jiiw : ioTttuu i'.he gli faoilitá al- sna criada, do nome Euima Krauon. 
quanto la discesa. BioCue» noa volta , eahiu hontem de casa sem avisai a, 
al basso, si mise a i-orrere verso, dando ella, em seguida, pela falta 
Bardun>:ochia dove siede l allarme. | de alguma roupa •> trezentos e tan 
Uni ai tn.vava uua oomitiva di alpi- j tos mil réis em dinheiro 
niBti cho --ru allora tornata da un'e-
scursione. 

I suoi capi, uuitisi alia guida Si 
billa e a due oarabinieri praticis-
simi dei lufghi, moBsero senza ritar-
do alia volta dei disgraziato. Ma do-
po due ore di rioerche, deli' Oc-
chiena trovazono lo sügurato cadu.-
vere, cho era orribile a vedersi. 
Aveva la gani lio o le bracoia spez 
zato, le costolo rotte, un oechio di-
veltn dallorbita, il naso schiaooia-
to... Tntto il viso ed il oorpo insan 
guinato I 

I compagni rimasti snlla monta-
gna, col lar dei gioruo, avondo ri-
preso un po' di forzo, giunsero a 
buperare la vetta e a discendere per 
1 facile valico di Valle Stretta. • 

• • 
DEAMMA D'AMOBK 

toíiko. — Una giovane ed avve-
nento signorina, certa Cesira Spa 
gna danni 20, in evidente «tato in-
teressante, volendo vendioarsi deli' 
abbandono in otii aveala lasciata 
il suo amante, certo M. Aleardo 
elegante giovanotto stndento in ma 
tematioa alia noatra Universitá, in-
contratolo oggi verso le due in via 
S. Teresa, gli aparava nella sehiena 
duo oolpi di rivoltella. II (lisgraziu 
to giovano stramazzó al suolo quasi 
esanime. Uno dei proiettili gli ave 
va perforato un polmone, e 1'altro 
lo feri gravomente alia soapola si-
nistra. 

jiv? stato dei ferito é gravíssimo, 
^íiVí" essendo stata possibile ch« 

~t('U7.ione di nn solo proiettile. La 
in preáa ad una vivíssima 

feritru y/juni) imniediatumente 
esaltazion^. 
arreatata. ' 

Tomou ooDhcoimento do facto o 
j dr. Virgílio Caldas, 3» delegado. 

i Com attestado do dr. Archer de 
I Castilho, M hontem recolhido á 
Santa Casa o indigente enfermo Al-
fredo Isidro de Abreu. 

P A L C O S í S S t L d e S 

KBOISMO D UN OPKI tA I 
• ITALIANO 

Mii.ano.—Ci sciivono da L. 
na: Un gravo aocidento accndde ieri 
sera nella vicina borgata a La Tour 
pi esso Vevey 

Mentre un operaio vuotava uos 
oloaca vi caddo dentro. II cocchie 

S. J<.sé 

Par indisposição do tenor Qui-
roli, deixou hontem de haver espe 
ctaculo nuquelle theutro, devendo 
hoje ser cantado o Fausto, em 3° 
récita do assignatura. 

l ' o l j t l i c ; tu ia 
A revista tem sido ..liimamente 

tão explorada no theatro brasileiro, 
qno é difficil hoje escrever nesso 
gênero uma peça original. 

O llio Kú, representado ante-hon-
tem p«la primeira voz nesta capital, 
não diifore nas linhas goraes das 
que já conhecíamos, e nem poderia 
deixar de ser assim, attendendo a 
que, além do mais, esse genero thea 
trai não permitte innovações cara-
cterísticas. 

Não julgue, porém, o leitor qno, 
dizendo isto, classificamos a peça 
de Moreira Sampaio ao lado <le 
suas oongeneres. 

Não; ao Rio-Nú cabe logar espe-
cial no rol das revistas brasileiras, 
visto oomo, além do valor litterario 
que ninguém com justiça lhe pode-
rá negar, está arranjada por mão 
de mestre, de quem conhece, e mui-
to, os segredos do theatro: as ace-
nas succedem se natnralmente, sem 
fatlgar o espectador, que a todo 
instante vê novoa personagens, no-
vos quadros e novas surprezas; os 
diálogos fão vivos e entremeiados 
do ditos felizes, embora algumas 

Moreira Sampaio tenha posto 
v< ze , l tn ( ,n ontro persona 

g'-m'°tima ^ 
palavra chnla. 

Aooresoe que a distmeto oonte-
diegrapho u escreveu de tal sorte, 
que, posta em soena oomo o deve 
ser, apresenta ao espectador qua 
dros lindíssimos o allegorias des-
lumbrantes, como eguaes não vimos 
ainda em nenhuma revista theatral. 
Desde o quadro do prologo, repre-
sentando o Balão de audiências de 
Satanaz, até á apotheose do 3° acto, 
toda a mise-en secne é de Burprehen-
dente elfoito, honrando sobremanei-
ra os pincéis do Coliva, Canellas e 
Carranciei. 

E já que tocámos neste ponto, 
digamos desde iogo que o dedioado 
empresário Silva Pinto não olhou a 
despesas quando montou o Rio-Nú; 
muito pelo contrario, gastou rios do 
dinheiro na sua ensoenação e no 
respectivo guarda roupa,—tudo de 
um luxo asiatico —, sondo os ves-
tuários confeuoionadOB de accôrdo 
com os desenhos do insigne artista 
portnguez Julião Machado. 

Mas voltemos a falar, propria-
mente, da revista. 

O Rio Nu tem 1 prologo, 3 actos e 
16 quadros ; o prologo desenrola se 
no Inferno ; Satanaz reúne a sua 
côrte em audienoia, afim de reoebor 
e julgar os mortaes que vieram ter 
ao seu Reino, embarcados num com-
boio infernal, entre os quaes um 
advogado, um agiota, um caften, o 
inventor do bond, o inventor do jo 
go dos bichos e uma sogra. Os in-
terrogatórios que então se travam 
são muito interessantes, sendo os 
diálogos escriptos oom bastante ver-
ve. Cada um dos oondemnados his-
toria a vida que teve no Rio; depois 
de ouvil os, Satanaz julga os oon-
fórme seus merooimentos ; assim é 
que te livram da caldeira de azeite 
a ferver o invontor do bond o o 
dos bichos, que tantos serviços 
prestaram ao rei do Inferno, bem 
coito a sogra, por ter ensinado aos 
diabos a dançar maxixe. 

O inventor do jogo dos bichos— 
um barão—conta que por pouoo não 
deixou o Rio nú; então, attendendo 
aos benefioios que o mesmo lhe fi-
zera, Satan resolve mandar á Terra 
quem o substitua. Sulphurina, em-
quanto o diabo esfrega um olho, dá 
á luz Lusbelino, que sái todo oatita 
de dentro de um ovo oolloBsal. De-
pois de reoeber do pae os devidas 
instrucções, parte para o Rio. 

Começa então, nos tres actos, o 
desenvolvimento da peça, que passa 
em revista aa prinoipaes scenaB da 
vida fluminense. 

Falemos agora do desempenho e, 
antes de tudo, cumprimentemos o 
distineto actor Colás, que coeso 
gniu um grande triumpbo com a 
première do Rio-Nú por elle incan-
çavelmente ensaiado em duas noi-
tes, com saoriiicio até da Bua pró-
pria saúde. Apesar disto, apesar do 
insignificante numero de ensaios, o 
desempenho que todos os artistas 
dispensaram á revista de Moreira 
Sampaio nada deixou a desejar. 

Colas, na parte do protugonista, 
primitivamente interpretada por 
Brandão, mas por elle já também 
representada na capital federal oom 
grande successo, — Colás, dizemos, 
portou se°durante todo o espectaculo 
com a costumada correcção do ar 
tista oonsciencioso. O Rio de Janeiro 
tem nelle um interprete excellente, 
merecedor do applausos inoondioio 
nues. Sem exaggerar a; soenas em 
que tomou parte, deulhos, ao con 
trarfo, muito realce. 

A 8'U. Mediua não desmereoeu 
tatubeoi no nosso conoeito, tendo 
bh sabido perfeitamente nos dez pa-
peis qno lhe fórum confiados, al-
guns, é verdade, sem importancia, 
mas outros, em <-• mpensação, de 
grande responsabilidade, que ella 
representou com tulouto. Só lamen-
tamos que » distii cta aetriz não se 
tenhu caiacterisndo, oomo devia, na 
parte de Taboleta do Angú, apresen 
tando nos nma mulata olira e de 
cabellog louros; pena é também que 
a orcliestra estivesse forte para a 
sua voz, que, so é afinada o de tim 
bro agradavel,' não deixa, ontretan 
to, de sor algum tanto fraca. 

Leonardo deu nos um engraçado 
Pedro Botelho o andou bem na par 
te de Pitorra, tondo sido muito up 
phudido, bem como o actor Fran 
ça, quo foi obrigado a bisar seis ve-
zes a cantiga do cego, 

O aotor Lopes ter» na parte ue 
oriado João um dos seus melhores 
Irraoaihcs: caructé.isoa com talento 
aquelle personagem, trazendo a 
platéa em oonstante hilaridade. 

Damos-lhe daqui os nossos ap 
plausos, que cxtnndemos aoa de-
m«i» artistas, os quaea concorreram 
para o bom desempenho da première 
do Rio Nú, notadamente as aras. 
Clelia, Granada, Palácio, Vallet a 
Ceoilia e os srs. Henrique Machado 
e Araújo. 

Iamo nos esquecendo de registrar 
nesta notioia o nome do actor Af-
fonBo, que se portou também ooin 
grande oorrccção, sobretudo na par-
te de eommondador Brigido, 
que olle se distinguiu muito. 

Synthetisando, o desempenho do 
Rio-Nú náo poderia ser melhor, não 
tendo desafinado do conjuncto nem 
os proprios córos. 

A orchestra, sob a hábil regencia 
do distinoto maestro Sitnões Júnior 
exeoutou com galhardia os lindissi' 
mos trechos de musioa de que está 
ornada a apparutosa revista. 

—Hoje, teroeira do Rio Nú, 
tão cedo não sahirá da scena, 
gar pela justa aooeitaçio qué 
tido do nosso publico. 

^a lSo S t e l n w a y 
Itealisa hoje o sau ultimo con-

certo o illustre compositor brasi-
leiro Henrique Oswald, que aerá 
ooadjuvado pela sra. d. Elisa Rath-

Braok e srs. liaatiani, Pasqnale, 
Marliui, Roochi, J. Leal, A. Leal, 
Lagos e J. Sampaio. 

O programma a exeoutar é attra-
hentissimo e estamos certos de que 
levarão esta noite ao salão Stein-
way grande ooncorrencia de aman-
tes da bôa musioa. 

Serão pouoas todas as homena-
gens que se prestarem ao notável 
pianista. 

Eis o programma: 

I » PABTK 
lo Oswald. Quartetto op. 17, para 

2 violinos, viola e violonoello. 
a) Allegro agitato. 
b) Adagio. 
o) Schcrzn. 
d) Allegro vivace. 

Srs. Bastiani, Pasquai.e, Maiítini 
k Roochi 

2o Oswald. a) Foise lente, para vio" 
lino. 

b) Scherzo, idem. 
8» Mozart. Recreativo o aria da ope-

ra « T i t w . 
M.n"' Bbacr 

4° Oswald. liomanza para instru-
montos de corda. 

Srs. Bastiani. Pasquale, Maktihi, 
Roochi, J. Lkal, A. Lea l , 

Lagos k J. Sampaio 
I I a PABTK 

1° Oswald. a) Nocturno, para piano-
b) Tarantella,Jidem. 

2o Oswald. a) Ramanza, para vio-
lino. 

b) Berceme (a pedido), 
idem. 

Sb. Bastiani 
30 a) Schubkbt. Der Wandcrer, para 

oanto. 
b) Tsciiaikowsky. Ah! qui brula 

d'amour, para oanto, violino e 
piano. 
M.1"" Buack e sbs. Bastiani e 

Taqliakebuo 
4o Oswald. Trio, op. 9, para piano, 

violino e violoncello. 
Srs. Oswald, Bastiani e Roochi 
O sr. prof. Tagl iafkbhbo acom-

panhará ao piano por espeoial obsé-
quio. 
Cass ino de S a n t a Kph lg r en la 

Publioaremos amanhã o program-
ma do S° sarau que aquella selecta 
sociedade realisará no Salão Stein-
way e qne promette o brilhantismo 
dos anteriores. 

Desde já agradecemos a sua di-
rectoria o oonvite com que nos dis-
tinguiu. 

E x p o s l f X o d e q n a d r o s 
No salão nobre do Club Interna-

cional oontinúa aberta a exposição 
de quadros da distinota artista sra. 
d. Bertha Worms e de suas disoi-
pulas. 

Já foram adquiridos diversos qua-
dros, oujo produoto reverterá em 
beneficio das famílias dos mortos 
em Canudos. 

C O M M E R C I O 

que 
a jul 

tem 

S u i c í d i o 
Por volta das 8 horas e meia da 

noite, do hontem, o moço hespanhol 
Franoisco Castilho, oontando apo-

s 20 annos do edade, desfechou 
ura tiro de revólver no ouvido di-
reito, vindo a fallecer instantanea-
mente. 

A triste occorrencia deu se num 
pequeno quarto da rua Visconde de 
Paraaliyba, n. 38. 

Seguiu immediatamente para alli 
o dr. Archer de Castilho, qne pro-
cedeu ao respectivo exame, tendo 
tomado conhecimento do facto o 2° 
subdelegado do Braz. 

As causas quo levaram o pobre 
moço a esse acto extremo são ain-
da desoonhecidas. 

a. Pasto, 20 «• afoito da 1S8T. 
CAMBIO 

Takdlai «Oxalai koatw 1 
oamulo oaaaTAâo. 

A D Ht à lUl 
bon&TM t T/la T 1(4 
P«H« 1JÍ5 
Haatargo — l.«2.r> 
II»Ua — 1.261) 
Uaboa • Porto — 620 
Hupanla . . . . . . — LOUO 

Bobarau», S2|S00 

MALAS PARA lUBOF* 
Dia U da a<oato, 

•OVIMIJnO MAB1TUKD 
VAroua larnADoa no aio 

20 Honlhanipton e MC., La P/a* 

BBITIIH u n 
. . . . t 1/16 
. . . . 1.48S 

I T/ll 
1.2*8 

Mu 
145 

boadraa 
Parla 
Hanaborco 
ItrUa. 
ttlaboa • Porto. . . . 
Prorlndal 
(faw-York . . . . . 

UDOI 
Iioadraa 
Parla 
Hamburgo 
Italia 
liliboa • Porto. . , , 
Naw-York 
Aganolaa Poxtn|al . 
Boanoa-Alraa — 
Muottvidéo — 

10I0 boiogola a a 
Nio afflxoa tabella porém, aacoo a T l/l. 
0 •areado cambial da noaaa praga abria 

hoDtaza, laçando oi bancoa 1 I I I I 1 T It/12; 
o AUamlo e o Urltlab, a T 1 li. 

A tabella do Allemlo foi a da 7 7/18 «7 1/4. 
0 movimento durante o Ha tal. coaaldaraio 

grande, fechando o mercado eatavel. 
Aa Ubraa foram Tandldaa a 13(000 
Tabella foiwlda pala Casara gralieal doa 

Oorretoraa 1 
lioadrea 1/2 
Pari 
Haabmrfo . . . . . . 1.667 
Italia , , , _ 
Portugal 640 
Nora-York 

7 6/16 
l.tlO 
1 . 6 1 6 
1.272 

o.dio 

I 1/1 
1.124 
1.I2H 
1.258 

(Ul 
6.S»8 

665 
7 1/4 
71/4 

» 6/16 
1.100 
1.615 
1.280 

646 
6.810 

Boberanoa, >2(800. 
Bando o» extremoa: 
Contra banquelroa, 7 T/H • 7 1/2. 
Oontra a calma aatria. 7 7/16 a í 17/82. 
Partlcalar, 7 1/2 a 7 0/16 

•o >10 
Telegramas reeabldoa na 

ai «rela.' 

Bancario, 7 7/16. 
Particular, 7 1/2. 
Bancario, 7 17/12. 
Particular, 7 e/11, 
Bancario, 7 7/16 e 7 17/12. 
Paittcalar, 7 1/2 • 7 0/16. 
Kecba ; 
Bancario, 7 1/2. 
Particular, 7 17/82, 

•M ijMfTOB 

to Oom-

10 l/S I. 

11. h. 46 

3 b. 1/2 

11 l/t k. 

1 l/l t. 

3 1/4 I 

restante 
6'tt ftrnam/iucatto (Capital)—Dere e l̂aroac 

no Norte a » i llarra tio Plr.by, r.nde pernoita- , 
ri: dnhi tomiril alinha do Contro. Iilae volt:^* 
con dü.-pciar doviatç.,ra, lOi« 

l'm Bii'!/nnntê {'ahú) Dirigir carta ao. r 
mo m ladelm do Ciu-mt, n. i. .ei-

C m tiludanh ni nar chuta (CanUvi» 
ficai". IDleltô , _ Bim| 

naverií em dezembro, mtw 
exames, sonn 1 de opinlAo wo q/r - época de 
deviam ter uma éroca taaecî - seml-calourol 
equiparados aos slmpiM f-vis*' níí0 devem ser 
etc. ' -as, pei ie banco 

Uma vez que n̂olujKp 
rios, nilo polem ilcar 4' agora os preparato-

Nf.o sari adiam - Jol'oi á reforma, 
dave compreband»*. *u* execuça-). A Reforma 
torianoa. todoa os que forem prepara-

Franca — f , 
ctuem 00 (V ' ™al< provável qoe se effe-
nada res.y •',01A.I"16X0- O governo, porém, 

* «u ainda a respeito. 

M I S S A S 

Bancario, 7 17/22. 
Particular. 7 10/92. 
Mercado, firme. 

Banoario, 7 1/2, 
Particular. 7 9116. 
Marcado, eatavel. 
As mesmaa taxaa. 
Mercado, multo 'jrua. 

pea '/A bO COMMBBCIO 
Iaspactor do Ksa, sr. laOUo Pioard 

U1SCAD0 D* CA>Í 
Trtegrar .-as. recebidos na Prsfa «o Oom •anuo: 
_„„ BI», 10 
•atr >raa :i >.574 ss-sas. 
Jm jarcaram 19.765. 
V' r.derare-st 11.0- 0. 
f/aço. I2»(H10 nominal, 
"iarcado, frouxo. 
_ . nivaa. 10 
0 asarcado abria calm-t. 
Coutam-se vendas na laas. Ot SJOCC, írma. 
Bm Santos o mercado da café abria calmo; i 

l 1/2, continún calmo; 4a > 1/2, o movimento está 
regular, na base de 

B0LBA 
Traaaacçüea «ractnadaa ar oteas.fdra im BoUa: 

24 letras do B. Credito Real, a 67J600. 
60 acçOss da Comp. Paulista, a 2t«g. 
27 acçòes da Comp. Pau liasse a 254$. 
10 apólices do Katado, a DM>t. 

BOIiSA Da PAULO 

fmbUe.oi Vee'«v, 
ApoIiMi. 

• istadu. , _ 
Úatru na Camara Wn| 
1-* aasfrastltao — -

• - 80» 
l.e » . . . . — — 
4.' -
5.e Bucampacto Viadnct». • . 

SÎ SS ' ' 
taoeo rossMarrto ir 

• B. Paulo. Jastria . . 
» Oradlto H' 
a > al • k/f. , . 
• BJ\a(r' to» " •/, 
a V̂ .o Fisto 
a f u S. PAU.o. . . 
a v i-rantli Saaso . , . 
t» .avradores. , . 
t Santos 

Constrnctor. , . 
a União da 6. Oarioa lrk 
» » a » > j/ UAj . 
• Intl. Asaparenaa . . , 

eojap. Par.liaia aot . . , . 
a cuia ex-dividendo. . . 

do 1» saasarlra 
» » !0 /. . . 

Comp. Mogyaaa iat 
» • 1 40 •/. . . 
a » lat 
a » ax dividendo. . 
• Meca ataca . . . . 
s fabril Paulistana . . . 
a Telapkoalea 
a Lapbon 
a Progredlor 
a vtafto Paulista . . , 
a Argos Paulista . . . . 
a Agaa a Itaa 
» Drogaa .- . , , 
a Aotarctíea . . 
a Mae Hardj, 
a Brupakofl . . 
a «aa da Oaai|taaa. . 
• a a a. Paula . . . 
a frontto Paulista . . . 
a Msre. a Industrial . . 
• Cosamareial PaaUeta. 
a Norte da B. Paulo • . 

!«*•«« trpoamlv 
>sm da Oradlto Kaal . 

. Uallo. . -
Mmlmrm 

Uuasp. Melhor amauKN . . , 
a Vlaelo Paulista . . 
• a. v. Bragantina . 
a a. V. Lorana . . 

20 Portos do Bui, Augnito Lnl. 
21 Piume a esc., Xogy Lajot• 
21 Hamburgo a esc , Partvartasú. 
22 New-York a eac.. Salmo* 
22 Bio da Prata, Aquilatou. 
28 Southampton e eao., iia»tta6s. 
24 Rio da Prata, AUs. 

VAroaaa a aAiira do aio 
20 Napolea o eac., Psrsst> 
20 New-York, Trnjan Pt r K< 
21 Hamburgo, UuaMi/ba. 
21 Portos do Bui. Ilaipc.vit. 
21 New-York e eac., Col tridgt 
21 itondrea o esc., Konk aura. 
21 ltajaby eese., Itararé. 
22 Caravellaa e eac., j/un)/. 
22 Vlotorla o esc, Itt tp mitriin. 
22 Montevidéo e esc., porlo Alagrt 
23 Marselha e esc., kiiultaini. 
23 Santos, La P/oI a, 
21 Mossoró e esc., Caminha. 
24 Portos no Nort >'. Olinda. 
24 Rio da Prata, iJa .mub*. 
25 Bonthatnpton o eac , At/s. 
27 Uenova e Na p,loa, Villoria 
28 Itondrea, Ult to 
11 Gênova, Col Mito. 
18 Bio, mça 
19 Rio. Pa/001 mia 
tl New-York, A,K 
29 Saw-Tort, ãona 

•Aroaari aapauoaa bm IAI1CI 
16 Hamburgo, porto Alapra 
26 Hamburg*,, pOropoUt 
16 Qanova. llu) 
25 Hambo» g0, Paraauatiú 
4 Buen» .Airee, Riglna MarghtrUa. 
5 Ham.> argo, Rosar/o. 

12 Bamtf ,urgo Moatnidio. 
14 Bor aos-Aires, Arao. 
18 (Wjova, Btrio. 
18 Buanos.Airee, Orlont. 

VAroaaa A bahib Da aAHTOI 
11 Ba rra, vau d, Butnoi-AIrm 
26 Hamburgo, Porto Altar! 
16 Bordaaux, Midoc 
16 Hamburgo, Rotario 
18 Buanoa-Alne, Mo 
10 Hamburgo, PatropoUt 
1 Hamburgo a Rottarda m, Vtiroimlit. 
1 Hamburgo e Rotterí.am, Parai/Molltí, 
6 Gênova, litgina Marr/hrrita. 
8 Hamburgo, Por«isivi«i. 

15 Gênova, 'rso. 
17 iiuenos-Aires, Sirto. 
19 Gênova, Ortoos. 
25 Hamburgo, Monttiidéo , 

u va Loca 
OVitíoria sahiri do B'.o da janalro ao dia 17 

dlrectamente, para Qailova m Napolea. Viagens 
até Qeaova em 16 «aa.. * 

HAVIOAZIOB* OSmiAUi ITALIANA 
0 Ortmsasahirá da Bant/i9desetembro,par» 

o Rlojarcailona, Ge» „ , , Napolea, lavudo 
Gênova M " * " ^ ^ eom transbordo >m 

0 luima Marff ktril a saklra da Santos a 5 da 
setembro, para o 'ai0, BaroaHoaa, Qanova a 
Napolea, faaend o » viagem aa 14 dlaa. 

UN, ' íA LAMPoaT A HOLT 
0 paqnet , Oolirtdei eahiri do Rio aras. 

BM, para Bahia, Pernambuco a New-York. 
ecebendo passageiros da 1.* a l.> olassa. 

MBECAD0 ITALIANO 
Prar M aorrantaa doa generoe mais procurada* 

" V r m o """ado • bo interior : 
.vido a baixa do cambio, oa preçoa doa 

gen eroa extrangairoa tiveram ama pequena al« 
ter açio. 
* Mte dão da Saaova, litro, 2(200, 
1/tVj es qaartoia, 216( a 220(uoo. 
/vrnet Branca, 62» a Oi». 
Massas aortldaa da Gênova, kllo, 1(000, 
Klortad.«lla em latas da 200 gms., 1(500. 
(Jaatlo Parmeafto, o kllo, 4 (M a 6(00». 
Vinho Toscano, qaartoia, 23".. 
Vinho l lorldlonal, qaartoia, 220*. 
Vinho » arbera, qaartoia, 250». 
Vinho < 'Menti, caixa, 82(. 
Vennoí.th, caixa, 30% a 38(. 
Ifaua da tomata, Mio, 2.600. 
imito aa. Ulo, 1(400? 
trigo», jeilo, 2(. 
Salamtt de Bolor 

NCII 

Salamtt de Bologov 7jí.„ u ? 
Mantal ga. kllo, 4» . 4â« ) . 

MBROADO PBf 
Aaeite Plagniol, caiu. 'Mt 
Çognac JuTea Robm, Í0.„ 
Biacnlt, 48(. 
Maria Briiart', J5». 

Mar- " i * ' . ~ .«lga Dama mg. I a 
i-etkt-pois lata, i W 
Bbum Jamaica, 0ltf 
Sardinha» ata aarf £ calaa, 35( 

70( 
01» 

B a r o n e z a de Sonza Q u e i r o z 
Os alhos, genros, noras • netos 

da finada B a r o n e z a de 8 ' » a z a 
Q u e i r o z convidam aoa parentes e 
pessoas de sua amizade para nasisti 
rem á miasa do 7o dia, que será 
celebrada na egreja da Ordem :: a de 
São 1' rancisco, no di» 20 do corron-
te, sexta feiro, áa 8 1,2 horas di, ma 
nliã. A todos protestam o mais sin-
cero reconhecimento, pelos últimos 
obséquios oaridosamente prestados 
á mesma finada. 

2 - 2 

2B0( 
11'.» 
25» 

«i« » 

220» 
1IIO» 

270». 

135» 
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Mo» 
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115( 
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711» 
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250» 

225» 

2I8( 
100» 

Vara ou th, l f t . aata, caixa, 34(. 

2 1 0 $ — 
4 0 » 

- »H 
95» 

10O( 
9» 

80» 

Í 3 
25» 

400» 

100» (0( 

«6| 

100» v>% 
•0( 

m 

divuobnüob 
Pagam presentemente dividendos: 

-Banco do Coauaarcio a Induatria da H Paaiit 
16.* dividendo, t raaio »mo 0Í 
12(600 por acqlo. "» 
-Banoo da a. Paulo, li.a dividenda, i raai< 
da 16•/» ao anno, oa 7(600 por ao«io. 

- Banoo do Credito Real d» S.Panlo, 29.» dlvl 
«ando, á razlo do 10( por acelo IntimUsM. 
a 2( pela» n>o intragallaadü "•'•rrausatls 
-Companhia Commerolai Paallata, I.» ine.a 
«o (provlsorio, relarvo ao eewaitia «não . 
taalo da 12 I/. ao sano. •"•»"• "Mo, s 
-Banco Unilo da 8. Paulo, ]j.s divideUo a 
raaio «a 61, ao anno. -*i»«e»o, s 
-Banoo da Piracicaba, 11.• dividendo. * laUr 
<• 14./. ao anno, oi 6(600 por ,£io. 

' * f i BROS P0STU8DMI» 
iieita d',c«, Ut ro, 2t6flo. 
Alpista, k3íp, >t to. 
Alho», 100, 4f)it00 a (, 
Batatinha s, c aLf a, 12(. 
Ceboula',, cx., 4l(a " t . 
figos, alio, i(6oo. 
Noiea. kllo, 1(000 
Vlnhr, Moscatel, caixa, 60» 

< verde, pipa, 500( 
Vaisa, libra, 1(200. 

BBCçio AMBB1CANA 
Banha P. T. Gaorga, barri» da 18 ka, 28» a I0( 
Toucinho americano, Mio, 2(000. 
Farinha, barrica, 51». 
Oltio, qnartola, 60 ( . 
Ksroaeoe, caixa, 12( . 

SBCÇAO ALLIMA 
Ph-jsphoros, Jonkopinga. lata, »2((X»I a 8»* 
Cordaa da ilaho sortiiias, kllo, 2(500 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardanta, eom caaoo, 180( a 200(000 
Caclaha do 0', 260( 
Arroa da Ignapa, 12(000, 
Banha Alvea, lata, 2(*C0, 
Cara» aecca, kto, l(ooa 
Cangloa, iltroe, :ioo(. 
Cebolas, cento, 10(000. 
Faillo mulatlnho, 100 utroe, 4|( . « s 
Jumo superior, kllo, 8. a 1(200. 
Varinha especial, 100 Ittroe, lfl.üOft . ...o, * 
Farinha da taiiho, litroT^ n * 0 
SaUlnhaa, ema, 8(000 a 8(600. 

Oroa, d uni a, 1(400. 
Part um, I8»000. 
QaaUo», om. 2(600, 
Toadnao, Mio, 1(400. 

« « » . alqaafr», |(ogr, 
Plnhlo, alqueire, 7(000. * 
Carne d» poroo, Wlo, „ 
0«aa varda, Wta. boo , ^ 

M0ÍA BKMANAL 
0os preços oorrente» 

para doa gaitaria (o 

...ardeata, Uerr «Kl 
tíKdS 'LUt? VJ f™"" ' * 490 

^ a p u S T a ^ r J ' 1,600 
irraa aa Ias , ..L 
3atatav k '20 

200 
Htro, 60 

F O L H E T I M 
(82) 
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X L I 

segando crime de fèontran 

de <§treay 

—AU-l doutor, é preciso confessar 
qne to.'tt«°o sebre si gravíssima res-
ponsabijijade I 

O silencio qne í f í 
conjunotura Cansar ll.e-4 de certo 
remoraoa da ooliScienoia. 

—Aoha? 
- E a t a iat» «ogat , «o. 

mrr nma bala, «erin profundamente 
o bario, que .entíu oaJefrios em to-
S o V W l â . E Porto, '^.apensa-
vai chamar an « i w < " o r ° / » D « » e 

frio habitual e « l locar-se atraz da 
ara dahyi »oori«U, de qne sem 
se servia oooaaiòea mal» pre — 

aritioan. 
—Seriamos do M empenhados em 

S ^ f f i e l i m INatbtae pôde já 
" í . r A condes., de KérouiU mor^ 
í i " maa, affl-mo- Ç ^ -r. doutor, a 
•ante delia m+ vi « C ^ a 1 

barão, e espero também que o cri-
minoso seja entregue aus tribu-
naes. 

—O castigo dos malvados assassi-
nos náo bu lará demorar por muito 
tempo. 

—Conheoe os assassinos ?... Hou-
ve, então, assassinos ? 

—Minha prima, ao dar o ultimo 
suspiro, nomeou-me 'os miseráveis 
qne a mataram e pedin-me qne a 
vingasse. 

—Foi ella qne os nomeon ?l ex-
clamon Luiz Perrin, admirado. 

—Foi. 
—O nome delles ? 
—Pcrine e seu marido. 
O doutor, ouvindo estes nomes, 

fioou impassível. 
—A condensa de Kéroual sabia 

qne estava envenonada e pedin soo 
oorro ao sr. barfto? 

—Vin lançar o veneno no reme-
dio, e tive deste modo a prova 
irrecnsavel de qne estava envene-
nada. 

—Foi ella mesma qnem aocusou 
Perine? 

—Creio ter-lhe dito já que sim. 
—Era natnral. 
—Duvida acaso do qne lhe digo? 
—Náo tenho motivo algum para 

duvidar da palavra do sr. barfto. 
Honve sílonoio por bastante tem-

po, mas o doutor náo fez gosto de 
ae retirar. 

Oonservon-se pensativo e por ul-
timo, perguntou: 

—A oondeaaa de Kérottal, oonhe-
Modo a u t o de qnem lhe propinava 

o veneno, sabia porventura a natu-
roza delle? 

—N&o. 
—E o sr. barfto? 
—Também n&o. Mas para que me 

faz tal pergunta? Serei eu medico 
on chimico? 

—Alguém entrou aqui, todavia, 
continuou o doutor, que não ignora-
va o nome do veuono, seus effeitos 
e reagentes. 

Luiz Porrin pegou na garrafa 
que estuva em cima da mesa e con-
tinuou: 

—Aqui está a provai Deitaram 
no remédio doHta garrafa uma dose 
de strychnimt; ajnntaram lbo em se 
guida ácido nitrioo, o o sr. liarão 
está vendo, oomo ou, a cdr rubra do 
oonteúdo da garrafa, ravela a exis-
tência do veneno. 

Oontran já nfto podia dissimnlar 
o embaraço em qne se achava e bal-
bnoiou: 

-São justas as suas pondoraçfies, 
ar. doutor: ha offactivomonto em 
tudo isto nm mysterio que nfto pos 
no comprehender. 

—E que a justiça descobrirá, re-
plicou Luiz Perrin. 

-Sem dnvida, uccudiu o borfto, 
tudo se esclarecerá quando foram 
presos Perine e seu marido, qne 
detappareoeram, roubando impor 
tantes papeis, arrombando a seore-
tária e levando oom elles a orphan, 
de qnem sou tutor, em virtnde do 
testamento da oondessa. 

O doutor floou eatnpefaoto, ao OU-
rir • «malhai!to ravelaçfto. 

—Ferino e Beu marido desappare-
ceram e levaram com ellea a crian-
ça 1 murmurou o doutor. 

—Já dei a respeotiva parto á an-
ctoridade competente, e espero, oo-
mo o Br. doutor dizia ainda ha 
pouco tempo, que elles seráo preso» 
e castigados, 

O medico nfto respondes e floou 
pensativo. Pegou no chaprio, exa-
minou por mais uma vez o cadá-
ver, cumprimentou Gontran e diri-
giu se para a porta. 

—Já se retira,, dontor? murmurou 
Oontran de Strény. 

— Nfto tenho que fazer aqui. 
Quando a justiça ma chamar, volta-
rei. 

lioa noite, sr. barfto. 
Oontran estenden machinalmante 

a mão ao doutor, oomo tinha por 
habito fazer ao separar-se delle. 
Luiz Perrin fingiu que não via este 
movimento e sahiu. 

— O doutor sabe tndo e pôde 

Srojndicar me I pensou Oontran de 

trény oomaigo mesmo, apenas o 
medico se retirou. E' preciso, i de 
absoluta necessidade, que elle nfto 
sirva de teatamnnha no prooesso. 
Se elle fôr chamado, estou perdido. 

Oontran de Htróny dora uma vol 
ta pelo quarto, mas tal idéa ator-
montava-o. D« repente parou f dis-
se oom intimativa : 

— O doutor ha ile calar sa, por 
que asaim me 6 ncceaaario. 0 meio 
para isao está ua miulia mão. 

Oontran sahiu a toda a pvasas do 
quarto, foi ao MB ap**»ato, pegor 

Soiraalta ítna, k 3(oito 
ÇaM bons, k eso 
fcüílS; » 2(000 
««rao»a eernamby, k l (oio 
Oaagiaa, litro 6*0*' * 
a i . 4 ( 6 
Owa ta torra, k 1(800 
Cri na animai, k 2(000 
1o'la. k 600 ™ * 
Oowoa boi aaaaoa, k eoo 
Ohiíraa, centro 8»mu 
Oraroe da boi salgados, k non 

J_artah.de mliko°,^0U^»» 
Jatao ordln. k 2(000 
»«aM>l«M». kl(oòí 

; firmava qne nfto sairia do vé da T W „ 
sua cabeceira, sem qua elle flVoaí! ^ ^ P ? 2 ® " ™ no 

numa arma que estava carregada assim aos ladrões tfto barbaro assas-
com bala, sahiu do oastello e andan-1 sinato. "ar oaro assas- _ 
do sobre a neve com tanta ligeire- Oontran entrára na tapada sem ! ° ° m q U * a U e flo«»«e de 8t?énv^Ld°° PWo®»«> W barfto 
za quanta requeria a immmencia do encontrar ninguém, dingiu ^ D" r® , r e ' t»b«1®"ido. tollo y M " os oriadoa A o oas-
pengo, que elle antevia atravessou o castello pelo mesnVo oBminho 
a tapada diagonalmente, afim de, e, ao chegar ao oimo 
chegar 4 estrada primeiro do que o oahiam frooos de neve em 
doutor. Este demorara se para ir ti- oia. 

X L I I 

t «buudan-, Gondemnação á morte de goão 

rar o cavaUo da cooheira "e montar,; * - l o diabo nfto me abandona mur- ' , B f l m U u r 

SPgnindo depois pela avenida prin-' mnion ells, A ' ,, . 
oipal. Oontran tivera por o o n s e ^ - 1 a, m °nW nésrad». r „ r ° T U a r i V 0 " 6 ' 6 d o «nvenenamento da 
te tempo sufficiente f r a ,heg^ á m.noí W i g l o ^ m i n h 8 . " p i " 0 ^ r t r ^ a i n 6 . ^ ' ; 0 ^ 
estrada e procurar logar seguro, Um crime arrasta oútro ô r 3 e' : . ^ ^ Perrip 

6 P ° d e " e I Strény davae/^r" ' . . 6 1 r o r l o ^ . ^ r e n e . 1 ' " . ? ^ . 1 ^ « 
ver livre duma tes- Chegára a E nln.i « tr 
tuna n™ . . . f o i e x T r ^ ^ f ; 1 . 

esses factos aterradores l e v . " i J , B e 

animo ue todos ; maa aond. f ™ 1,0 

constarnaçfto profunda 
dei. de K - . ch . t i iC „a da V i . . - " 
. noutros logsres v i s i n h o s ^ i * ' 
publica prouunoiou aa ln»„ v o * 
.Tofto Rüaier • « n . " n l h ? r ° ° U t n 

dos reputavam . « S r a a S t o" 
Bros attentados 4 4 0 ne-

o a a ^ o n t r a T c r i m r ' * 
v i . grande deasio dl ní °"" ' 
vos fossem pre,o. . „ „ q a? 
bajx o de ^ U ^ r 

No dia seguinte á Q u e V 1 ' " ' -
«e realiaav^u tio 
tecimentos, oompareZ. . » *0011 

MU..de R i c h e S f n r Ô S S "o 

tomando se por baía « ^ - « o t o . 

thto»; no -

oobrir bem o doutor, | tisfeito de se 
Nfto havia luar, mas o reflexo da tomunha importuna por meiõ"dum 

neve ornava a treva menos espessa horrível assassinato I 
e permittia ao barão vfir oom bastan- Semelhante malvado consummára 
to clareza quem passava pela ostra- 0 segundo crime com . mesma 
da a mais de 20 passos. I orneidade e premeditaçfto com que 

No flm de pouoo tempo, Oontran p e J T ^ r í r * 0 P r i m e i r ° -
sentiu o rtiidos dos paasos de um • u * D í o U l doutor foi encontrado 
cavaUo e o vulto de um oavalleiro P o r a'8un» carreteiro» pouoo tempo 
sa desenhava mais e mais. 

Beconheocn logo o doutor, espe-
rou que elle ohegasse a diatanoia 
regular, poz a arma ao hombro, fez 
pontaria segura, e atirou oomo quem 
nfto deaeja perder o primeiro tiro, 
a bala partiu, e o dr. Luiz Perrin, 
forido ii a cabeça, oahin sem soltar 
um grito. 

Oontran de Htrény sahiu do seu 
esoondrljo correu para ao pé do in-
feliz doutor, tirou lhe a cadeia e o 
relogio, lançou mfto de todo o di-
nheiro e retirou se. Queria qne to-
dos auppuzeaaem ter (ido o ronbo 
w oauaa de«t* orime » in; 

depois de ser ferido. Estava asmi-
ooberto de neve e completamente 
immovel. Colloraram no num carro 
e conduziram no par. Bixriller. 

Quando .1U oheg.r.m, Monioa 
Clorget informon-se do sucoedido, e 
rcconheoendo o cadaver do medioo, 
dava gritos tfto dolorosos e orm-
pungentes como se tivesse perdido 
um filho. 

Levaram o medioo par. nm leito . 
deram lhe muitas frioçõus, pozoram' 
lhe botijas de agna quente aos pés 
lavaram-lhe a ferida e oertifloaram 
se de aue eUe ainda respirava. 

Monioa Claraet prodlgallsou aoin-

O dr. Lu» „ , 
sibilitado , 1 . " " i n estav» ta ipos-
em conp U 6 daro «eu de|»ef«ttate, 
forim»- ®qn*n»ia da gravidade do 
fron* a l J t 0 qn* reoebara d * ragito 

pinei ? o n b e •• do aeu 

d . que aquelle h o m e " ™ ^ ^ 

tr.n deHtr tw ^ L T « U , J G o n 

«nne e c o m m ^ i d . ^ ' " » 0 0 ^ T f f 
• r toda a v « 3 «ndo di-

« justiça. d * P"*4 *a olareoer 

• « d ? K é r o S 'd f r < ! Í d i ; , q a • . m • o n d • , 

d l amizade « todw " PWras 
P irine to,,®,0?"?"?» 4 » « «riada 
oUrou qne Mr^ » m * r i d o 

«o » boí va. 
b ^ b a r o " . ! ^ ! ^ " '• auetors. do 

«tagem, 0 « r ' v . J'a*r*rj,»« ear-
8 de ahèn. 
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tfepad*» Í .MM«paú«s xieigas, 
nação akerozene: F O G O E S e f o g a r e í r o s C A S A E & P ^ í C l A L - t ü i ^ f l t e imporladwa; 

de cozinha. Os nossos preços sáo sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especial. 
A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

C h a m i n é s de crystal e todos os aooessorios para illnmi-
a gaz, kerozene, carvão, lenha ou ooke. F e r r a g e n s diversas e artigos 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
Preço medlo, k 2|600 

Valj lo, Utro «Kl 
| Volaa da Mangue e eaaca, k BO 
1 r e b i , 1'üro 200 

OaUlntai, ara» 2»MX> 
Ouraml, Utro 3S'I 
Matto, k. 400 
Matte para bboaflclM-, k. 200 
Mel de rumo, litro 3 . 
l f l 'ko, litro 110. 
Oaioa, k. ao 
Torcoe, am 80$ 
Unha de boi, c. 4$ 
Vaiuoeraa, c 641$ 
Vinho, Utro lt'.'0<) 
(JneUoe, nra I$h00 
BaDlo, k 400 
Dolla da cidade, k 1*800 
Bolla da Interior, k Hoo 
Bebo, k TO" 
Toucinho, k 1*9110 

B. PAULO KAILWAT 
Morlmanto da hontam: 
JSmnlot — Carregado* no armaiem, 100 «a 

gona; fornecldoe ao eaae, 140 ; carregador no 
neemo, 124; fleadoe vailoa, 14; i dlrpoelçlo do 
cáor, depola daa 6 horaa da tarde, H6; deioar 
reKadoi no annaaem, 202; entraram Sd. flíl aac-
caa de ca/4. 

Strra — Correram llOTlagana, rapreeentan 
do 89" Tehlcnlot. 

Br Oi — Bilhete» emlttldo» para cima, do 
1» a 161, da 2.»; para baixo, 2» da 1.», a 270, 
da 2.» ; carregado» com vario» genero», 24 wa 
( ona ; deecarregadoa, 44. 

Pa r i — Carregador com vario» genero», 100 
wagona ; daacarragado», 109; ldem, com ma-
lariaea, 21. 

B. Paulo — Bilhete» emlttldo» para cima. 
129 da 1.» claaie, 91)4, da 2 . * ; para baixo, 16' 
da 1.» o 617, de 2 . « ; carregado» com vario» 

62 wagon» ; descarregados, «H. 
— Bntregne» à Companhia Paulia 

recebido» da mesma. 367. 

r7 •p.'*4oía Sipêtim é 0. 
t-/ chs, artigo» pr*a engenkalri 
t«o..oe.—Kaa Wralta, 10-1. 

Carlntboa de borra 
o» a p; 'a aarrl-

^^ ttojoarla. I.ouia PUUTIN. Primeiro preaalo 
Iscola relojoarla de Parla. Bspeclaudadae 

em concerto» de raloflo» de alta (teclado. — Io 
Baa B. Bento. 

M olkadot finai —(lamba à C„ com armaiem 
por atacado. Importação dlrecta de vi-

nho» genero» Italiano». Aguardente, álcool e 
aaauca ltua do Commerclo, 4". 

genero», 
• Jn «d(«*lf 
tv <43 wagon» 

COHMCNICÀÇOKB COMlíRRCIAKH 
»r. K. /amblanchl, qne traniferlu a no _ _ sua 

ras> dõ couros e pelles preparadas, sita no lar-
ei do Praz, 107, ao» »r«. Delnca & IrmJo». 
Jiesto» que continuam com o me»mo ramo de no-
goclo na meima casa. 

C A R T E I R A 

D«OC O M M E R C I O D E S . P A U L O 

• e l l e * > 

D, drAsar 0.f i*«^-K»pedaU»UaBi»o-
L,%7de criança». Eeeldenda ecotunltorlc 

•a . dí à V — " » - C 0 M t t " " 4 M 12 41 

S e c ç ã o l i v r e 

Du mini K) DO AMABAL.— Rapeclalldade 
< molrawor da ptlh. feeeldencla, 

Bento, 28, ia 2 ho 
rua de Bfto 

Dr. ftdro CsMAmfe. 
Livre da Pacnldade , 'o Rio. Kstudou em Pa-

Ha e Vlenna, eepeclalmen moléstia» Interna» 
typhllltleaa, venereaa, da i'ella, onvldoa, gar, 

Santa e narls. Consoltaa dai f ia » da manbt, 
a I ! ia 9 e de 6 is 7 da tarde. Î argo da Sé 

B. 11 S. Paulo. Bacadoa i rua T de Abril, 12, 

T í r t . Arnãjd^TÜn~ét Cereõía•> e Mt 
PmrêWa BarrMo— Rua da B. Bento, «on-

ealta» de I ia 2 da tarde. Reeldenclaa: it A 
vieira, ma Yplranga, B, e dr. L. P. Barreto 
alameda do Trlttmpko, 40. 

Dr. Tlrtalc Bre«Ho._arpkI11a, vlaa urinaria» 
niero e operaçSee.—R«a: Una Oalvlo Baa-

ao, ll-V, eeqnlna da rna Bario de Ignapa; Con».-
ra» l i da Novembro, 28, da 1 ia I. 

—Medico Hx-Profeaaor 

Df. ç . n<M*m i , Jfsilo.-Medlco-aapaf.lt-
daiea: mc.eat1aa mentae» e narro»aa -IUal. 

Senel». nada Vlctorla, II; íserlp.orlo, ma 1)1-
'falta, 86, alto» do Banco Franca». 

O ir. L. li tonta Caréro.— RipoclaIJaU a« 
atola»tia» sjphiuucaa, da garganta, na-

«k, oavldoe a Ungna. Cura a oiana, auppnra 
s » aktonlea» do» oavldoa a ata. Coniiltaa dr 
( a." * B«» do Palaalo, I. 

» «""«'-'Irrrgloa d Ir. Manoel Pâs.o. 
JKipe. ^"eta, a com l.ígapratca de molee-

Maa do co. "W40- e*t«"»»go e pnlmOee. Cotunlto-
Ho: Ladeira fl- Joio, 14, daa 10 i l kora 
da tarde. 

O ir. Cario» it '«rcoaialfc.'- -- Oonanltortr 
na da S. Bento, a . 42-eonialt M, da 1 ia 9 

Kaaldanala, Alameda B. Limeira, n. l . ' 

CR 

JSuSÍ? êífa." par. mol-t.,'. d. M j 
U,U a onvldo, venarea» a via» unnarla.̂  Be« 
«enala a eonaaltorlo: ladeira da B. Joio, I, da» 
U ia 4. 

BMmamrt íodrt»»»».-Be<ldend«, largo 
L » í » Liberdade, 17; Conmltorlo na 14 de Ho 

s€XJ[ ao meio-dia. Taiepkone, «01. 
. >àsodom4ro JMÍ~Mole»t1aa do» olKos 

D L IWU da EaaaflMncla Portngnei» d.stt 
JüuTa vlateno da ellnlca doe nlkoe da Ka. 
« W . d» Medicina do Blo de Janeiro. Con»n'-
orfo lJ.1.^ de S. Joio, 1S. da 1 ü 4 da ta 

/ O e a t l o t M 
norta-amerlaaoo, 

D Í « ~ . r \ d o r \ ' « do_Eo»arlo, JS-

DSeníádu™ e denu» » P>'«. — ' " " l " » 
Peixoto, í.9. antiga Direita -

j w. CoachtnanH &• Filhos 

DBHTIBTAB 
ii B, frmttitco • í- S. PAIJLO 

_ ffrrAi ír«"lo..-D»ntlata pela « «o la meí' 
A 2 i do Porto. Conaaltorlo a oBcina., do 
kaa, 110—aobri 

— mOio ü»ará»«a«—Formado pala faaaldaáa 
EdeMedlcina da Mulek. Oonamltorlo: na 
m Movembro, 64. 

OUnUtU tiaio-mmmUanoOnllo d*at»«l 
iT joe* Heitor d'Mmarghi • C„ ladeia d. 

_ a.tra«ato de deatea iam dír aom 
T^uSa í t o d! « T í o preparado. 0btura,4c 
« S o í í í i o de deite» peto »,.tem» mjJ. «o-
Í J ^ r S Z T o j , conhecido. Preçoe modleoa, fc» 

ríúado; da* 8 Aa 4 da tarta. 
» T â M ™ » tr.balaoe qc. ^ • 

• « frogttea aaW »• » l " ! " 1 

H c t í e M t a t u 
tppkUUtcaé, de Ptli 

J l " « «od allxlr depnratlvo Jo phar 
V i rira mu ^ CuaM( . . Formula do diltlnoto 
•anaotlco Al , w o l ua Ciavii.tto. 
•eeaUita dr. h ,o4M u DaoaAaua. 

•naontra-ae e. 

. , Mirondm a o aotielta 
• Seoperla 0 dr. J. , «criptorlo no lar 

A dor J. IfiaU l»m -Í4, lerproca 
(O da BA, n. « f ado. . , ^trda Baeldenai» 
ãaáaa daa 10 Aa • horas b. 
aa ta Baau ipkigana 4». 
• eard-0 

AMoura r 
_ ADVOGADO francl, 

_ Lacerda Um eaeriptorlo „ „ , . . 
aa cidade «a .iearf. A praça Mnnlô  
aaaaaa dveU, eommerdaae a ent vaatba-

-aa datrio di 
a reeldanda 
vai. Accalta 

para lira 
oio do Amaral Camargo-advogAdo Bio Car•• 

vBIbetrlo Prato. Baa Bario do Ameataiaa, a 
Mna; CireiUne», Baa Barto de Jagaara. a. 1. 

OfcTMvMTd -̂Kislisucl»- * na Aarora » 
. Paula. 

' u Um rir- e *a»ê o 
P^^TV^raSTraa I* ia Mov«b«. i 

CiSiS «̂COMMENDÀVEI? 

• Arar4a 
. - dtlvee * C. Baa da <W-

JAMO Anhtnm it ÁIRTM—K 

Oalxa da eorrelo, II. 

a. SO 

utoa. Cmi MU ano laMrtau». 
P , «aM» aflnaçftea a i w a » ^k«oalaaa «a» 'Ihtm la 
m M I a karmonlana 

ee vtadacto) 

flano, 
4a». Sd 

j ^ s r . ^ i r s s r i ; « r i . «u> 
SKT/lU.DapaeMo: lart»daÓa o ncordia (Braa) 

ihrra- AWaWl» Boafaa 
Craa 11 da Xrrea^e». 7. 

S e l a m e z e a 

8r. D. Carlos— Boffri horrivolmen 
te, dnrunte sois mozofl, de rhonma-
tismo, depois de experimentar infl-
nidades dn romedios lembroi me do 
—Eiiz ir M. Morato—propagado por 
V. s. e, grafa» a elle, aoho-me hoje 
completameato ourado; ruz&o porque 
lhe faço a presente declaração, dan-
do lhe a conhecer qao o sen prepa-
rado é nma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer >!a presente o aso qne 
lhe oonvior. 

Apparocida de S. Manoel.—Bon 
de v. s. José Fkrrkiba dk Paula 
Garc ia . (Firma reconhecido). 

Agentes em ti. Paulo : Barael & 
Comp., rua Marechal Deodoro, 9. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Aos nossoB freguezos o ao publioo 
em geral soientificamos qne conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Bouza Boares, que recebemos 
constantemente da fabrica em Pe 
latas. 

Lkiiuk Irmío & Mei.i.o. 
Eua Quinze de Novembro, n 4. 

(3.»ao 6.as dom.) 

C a m b a r á , d e S o n z s S o a r e a 

Chegou A Companhia dk Drogas 
do Estado de B. Paulo, directa-
mente da fabrica, em Pelotas, nma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Boares, o prodi 
gioso espooifloo das tossos e uffeo-
ções pnlmonareB. 

Rua Direito, n. 7. (3»a 6 . " dom. 

•O ICO 
E 

usa tosses 
AN-

A o C o n t m e r c i o 

T e n d o eeHNRdc <>s m o t i v o s 
d e l n t e r e n i i e co rnmer i - . I a l q u e 
o r i g i n a r a m a c r e a ç i l o t e m -
p o r a r l a d a l l t m a « C a b r a l A 
c o m p . ' , om a b a i x o a s s l e n a d o a 
q u e r o r a m « e u s a o c l o « c o m -
p e t e n t e a , c o n H l d e r a m - n a d l n -
i t o l r l d a e « e J u l c a m e x o n e r a -
d o s d e t o d a a aa o b r i s a ç f t e a 
Moclaea d e n a t u r e z a m e r c a n -
t i l . 

T o d a v i a , Ne u l s n e m s e j u l -
orar c o m d i r e i t o a q u a l q u e r 
r e c l a m a ç ã o , q u e i r a a p r e a e n 
t a l - a a o 1." a l i í n a t a r l o ; a e n d o 
e l l a Justa , a e r á p r o m p t a m e n -
t e a t t e n d l d a . 

S. Panlo, lb de agosto de 1897. 
J. Leite Cahiial 
M. A. da Costa AlvIo 3 - 2 

t | sae 

que, 

O C A M B A l l i E A N 
G I C O na ooquolnohe 

f e l i c i d a d e 
• Declarando, 8 l j f , m 1,11 verdade 
e u conscqnenci.'* muita sv-
s que soílri, fiquei .'eclarado 

morplietico, e completamente 
ra^o da fnmilia pelo meu estado 
medonho. Com o uno dnrante qnasi 
um anuo do Ei.ixnt M. Mobato pro 
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente enrado o rertitni-me á 
família e á sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grun(le inventor des-
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o nso que lhe convier desta.—De v. 
s. att. âdm. Cabi.os H. Bnkli.. (Fix-

Proconhecida). 
ma irasHHnunga. 

Deposito em B. Paulo : Barnel & 
Comp., roo Marechal Deodoro, 2... 

% 
D R . 

| Bernardo de Magalhães 
' Antlfo Interno,por concnrio, da clinica 
medica do ;<rof. Torrei Homem; ex che-
fe da ellnlca aaadlra da Polydlnlca ge-

I rai do Bio da Janeiro; medico de mo-
léstia» Interna» da Polydlnlca de B. 
Paala etc. 
bksiduvcia: rua dos Gnuyo-

| nozes, 132. 
OOMS1ILTOKIO; rua Direita, • 

|,do 1 ás 3 horas). 30-1,; 

X a r o p e T e í t o r a l C a l m a n t e 
fobmüla do db. silva uma 

C a t a r r h o — Comprendendo as ra-
variadai forma» de de l lnxoa , vul-
garmente denominada! c o n a t l p a -
çiei, nu reifriamento» 

DEP0SITÁRI08 (5) 

B A R U E L St C . 

3, RUA habbohal deodoro, 9 

Como piovo de gratidão, ofílirmo 
que, lançando mfio do r Xarope Pei 
torai de Aluatr&o e Jataliy., para 
,-eatabeleoer o minha saúde, obtive 
nrn resultado «aplaudido, viato como, 
aoffrendo ha muitos annoa do brou 
ohite, flqnei radicalmente curado, 
devendo esse resultado ao distineto 
e intelligente píutrmaceutico Houo 
rio do Prado, u quom sou verdodei-
ramenta reconhecido. 

Rio, 12 de dezombro de 1890. 
Dr. JoAo B«»i> io db Mki i.o, 

OLEBTIA6 DE OOVIDÔH 
GABO ANTA, NARIZ, LIN 
GDA E BYPElIIJTICAB. ES-
peoialiata, dr. L . da Booza 
Castro, oom pratioa noa boa 

pi toei de Paria, Vienn» e Italia 
Cura a cena , suppnraçOea ehronioas 
dos oavidof eto. Aooeito chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 8. Consultório, ma 
do Palaeio, 8 (entre o largo do Pa 
iaoio a a rua l i de Kcyembro. 80-28 

• • « • • l a r * 
A* más digestões oom dórea Je 

oabeea oesaarAm depois que fia uso 
o[o «Eli«ir Eatomaohico de Camo-
milUr doa ar. Rebello ,v Granjo, 
o qne declaro rara utilidade nu 
biioa. 

Rio de Janeiro, 4 de agosto 
1888. 

J. A. Hii.vano dk Abaujo 
oaptfto da Barea Itahel. 

de 

D e c l a r a ç ã o 
Por este meio, deoloro que, sendo 

eu a possõa que dei uma preven-
ção aos socios do Bociedode Coopo 
rutivo Brasileira, nfto pouso accei-
tar a oalumnia o, múu conceito quo 
a dita Booiedude está fu/.endo em 
mim, sendo eu ha muitos annos 
pessôa conhecida oonio de bôa re 
putação, não só quando artista, 
como hoje, negociante; por isso, 
chamo o uttenção do illmo. sr. dr. 
chefe do policia, para tomar oonhe-
oimontu do facto e chamar nos á 
sua presença e proceder a uma in-
terrogação do umlias as parteB, paro 
avaliar quem tem razão para pro 
ceilar. 

Declaro mais quo, so por esto 
meio, não obtiver providencias do 
dr. chefe do policia, floarei isento 
de tndo quanto fõr responsabilidada 
e perguntas quo a policia de 8. 
Paulo, e do Brasil inteiro, possa ou 
queira obter de minha peasôa, bo 
bre qualquer caso que ou presencio 
on possa auxiliar a policia, isto 6, 
o não ser crime commettido por 
mim. Isto no prazo de 21 horas, 
depois desta declaração publicado, 
em vista de depois eu ter de fazer 
viagem. 

8. Paulo, 1!)- 8 -97 . 
José Rodrigues Akfonbo 

O «Xaropo do Jatahy» contóm 
nm principio amargo (do paoprio ja-
tahy), que evita os desarranjos do 
estomago que sempre prodnzem os 
xaropes; sendo do notar qne, por 
esta particularidade, o «Xaropo de 
Alcatrão e Jata l i y , du nossaformulo 
excito o appetite. 

A g r a d e c i m e n t o 
O abaixo assignado, encarregado 

da festa de Santa Cruz dos Inforca-
dos, realisuda no dia 15 do corren-
te, vem por meio desta agradecer 
aos revmos. srs. conego Ezeohias 
Fontoura e padres Evaristo Moraes, 
Patqual G^zineu e Nicoláu Carpi-
nelle, pelo serviço que generosa-
mente prestaram na capella, nos 
dias da festa, e, bem assim, eomo a 
todo o povo qne eonoorren oom 
suas esmolas o com o seu serviço. 
A todos esse o abaixo assignado 
vem dar testemunho do seu eterno 
reconhecimento. 

S. Paulo, lí) de agosto de 1897. 
Olkgabio Pedro Gonçalves, 

Zelador da capella 

D e r e m u s a r 
As pessoas debeis—^Pílulas ferru-

ginosas 

Bortimcnto completo de c a m i s a H dos melhores fabri 
cantes só na 

do dr. Qüinzelmann. 

Pura precipitar a convalescença— 
«Pílulas ferruginosas», do dr. Hein-
zelmann. 

I'ara combater unemio, oholorose 
o lymphotismn—«Pílulas ferrugino-
sau>, do dr. Heinzelmann. 

Para as enformidodes nervosas— 
Pilulos anti-dyspepticosi, do dr. 

Heinzelmann. 

Paro ourar se radicalmente de eó-
licas hepoticas, dores no fígado e 
ópocas dolorosas nas mulheres— 
. 1'llulon " " « .dvanept icos» , do dr. 
Heinzelmann. 

Contra a pallidez do rosto e de-
bilidade geral — • Pilnlas ferrugino-
sas>, do dr. neinzelmann. , 
Depositários: Lebre, Irm/lo & Mello 

Ao c o m m e r c l o 
VantÍ6r & C „ firmo composta dos 

sócios abaixo assignados, declaram 
ne de oommnm accordo modifica-

ram a seu oontracto social, archiva-
do no Juuto Commerciol, retirando-
se pago e satisfeito do seu capital 

lucros o sócio Manoel João da 
Costa, e continuando os socios re 
manescentfcs com o mesmo estabe-
lecimento & rua Santa ltosa, ns. 36 
e 38, qne gyrará sob a mesma /irmã. 

8. Paulo, 17 de agosto de 1997. 
3OÁX> Raymusdo Pinto 
F.d. VArriER 
TlIOMAZ f. COBTA MoNTKÍBO 

3—1 Manoel JoAo da Costa. 

I M P O R T A N T E ! ! 
A R T I G O S P A R A H O M E N S E M E N I N O S 

CÃSA COLOMBO 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 3 0 A 

C A S A - C G L ' O M B ' 0 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 3 0 A 

Ç Ã S A C O L O M B O 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 3 0 A 

C A S A C O L O M B O 

P u n h o n do linho superior, grande \ triedutle, só nu 

C o l l a r l n h o s de puro linho, enormo aortimento, só na 

C a m i s a N de llancllo, meia do lã, do algodão, crópo 
eto., eto., só na 

M e i a s de seda, lã, Uo d Esoossia e algodão, só na 

C e r o u l a a de fianella meia do lã, algodfto, linho, creto-
ne, zephir, só na 

B e n s a l a a e s u a r d a - c h u v a a , o que ha do cliic, só na 

Espec ia l i dade em enxovaes para noivas 
ULTIMAS NOVIDADES EM GRAVATAS 

U S A E O CAMBABl E AN-
g ico nas bronohitea 

I l l m . a r . o h a r r a a c e u t l c o H o -
n o r I o í f P r a d o 

Mnito tempo ha q2? yeio diaria-
mente nos jornaes desta oapitai elo-
gios ao vosso preparado, denomina-
do «Xarope de Aloatrão o Jatahy», 
c fiquei completamente convencido, 
pois que, empregando-o em minha 
filha de tres annos, que ha um anno, 
mais ou menos, sofTrio horrivelmen-
te da &ma bronohite, acompanhada 
do tosse que n&o a deixava dormir, 
hoje aoha se, oom efloito, perfeita-
mente ourada, oom o uso apenas 
de dous vidros. 

Assim, voa felioito como prepara-
dor de nm remodio tão poderoso. 

Bon, oom estima, vosso criado e 
admirador. 

Dabio Pkbeiba dob Santos Silva 
C. do Bio Bonito, 12 de outubro 

Üo 1C9Í, 

Reconheço a assignoturo retro, 
l l io Bonito, 13 de outubro de 

1895.—Em tosUimiinho da ver ja-
de. 

A N T O N I O D A B l L V A P E R E i B A 

Eu era aaalm 
. . . Boffreudo de tão forte rouqui 

dão que Dão se ouvia o minha fala, 
e tendo noticia do < Xarope Peitoral 
de Alcatrão e Jatahy», do sr. Hono 
rio do Prado, fiz uso da um só vi-
dro desse medicamento e fiquei 
completamente bom em dona dias. 

Aconselho o todo., oa que soffre-
rom do mesmo mal que façam uso 
desse excellonte xarope. 

Bio, & do setembro de 1893.—Ga-
iibikl db Vascobckllos Bittin-
ooubt, estudante de engenharia.— 
Bua do Rezende, n. 4. 

4 VIDA IIBK VR e convém 
prevenir aa moleatías, que a tor-
nam ainda mala breve e pano 

•a. Aa < Pilulos febrifugas eoonomi-
eaa», de Carloe Erba, garantem noa 
Mníe* u 'ebre: Intermittentea, re 

e palnatreí. 
D„« io » l to : iUrufll * C., rua Ma 

reohal Deodoro, B. S. 

• PENÇOADA aeja a memória de 
LÍ Carloe Erba, que noa dea aa 
" «Pilolaa ferrnginoHus eoonomi-
eaa», para trotar quorquor febre I 

Dapoaito: Barael ã C v roa Ma-
rechal Deodoro, n. 8 

M a r i o B r i z a r d liom borpea í 
' ] ã i ü 3 « ã i 9 ã ü « 

Fabricantes dos mais afamadon licores espocialmente anizette, ouraçáo e cacão e do co-
gnao fino cliampagno, os mais procurados em todos os mercados do Brasil o da Europa. 

Os ma i s dist inguidos em t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 
Ch amamos u attonçfto dos srs. consumidores para a enorme falsificação qno tem havido 

no Brasil dos nossos produetos e puru o abuso que praticam muitas casas, servindo aos seus 
freguezes um liquido ordinário ooondicionado nas nossas garrafas. 

Se quereis s e r bem servido procurae a s casas sér ias 
CSTuiDAJD© C<2>M <23 ^ A . S . S S F S C J L D ^ R X S 111 

P R E P A R A Ç Õ E S 

OS SALVADOS DO INCÊNDIO 
NA 

V I C T O R I A S T O R E 

G R A N D E 

30—14.. 

* TTESTAM os medioos do 
IX mundo intoiro qne as pilulas 

febrifugas economicas de Car-
los Erba, approvadas pelo Instituto 
Banitario Fodoral e pela Dirocto-
ria de Hygieno do Estado de B. 
Paulo, são um produeto sério e 
enérgico. Quem fizer uso dellas 
nnnca ha de ser acommettido por 
febres palustro ou intermittente. 
Deposito: Barnel & C., 2—Ruo Ma-
rechal Deodoro. 

U R A todas as moléstias' syphiliti 
cas, da pelle e rheumaticas. O eli 

xir depurativo do phormooeutioo 
Alves Camoro. Formula do distinoto 
ooculista dr. Nbstob dk Cabvalho. 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

ECONOMICAS mais do quo quai 

quer outro remedio são as piln'as 
febrifugas, de Carlos Erba. Hão 

as mais baratas e mais efficuzes. 
Deposito : Barnel & C., rua Mare 

chal Deodoro, n. 2. 
\LLUS 0— Muitos pessôas ataca 
das de fobre illudem so por mui. 
to tempo com remédios epheme 

ros, que não dão resultado nenhum' 
Quem experimentar as «Pilulas fe-
brifugas economicas», de Carlos 
Erba, constatará a sua eflicaciu. sa-
rando em poucos dias. 

Deposito: Barnel & O., rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2. 

VE N D E BE um terreno, 
HamlndA no logur de 

Ipiranga. 

á rua do 
Bondade, no logur denominado 

noa vista do Ipiranga, umuu uo 
Villa Marianna, com 28 metros o 
meio de fronte a 66 metros de fnn-
dos, por seis contos de réis. Tratn-
se na rua Bocuyuva, n. 48. 
3 - 3 

endem se 6 vaooas holundezas na 
rua dos Cayapós, n 60 (Bom Reti-

ro). Preços sam competidor. 

ENDEM-SE uma refinação e ne 
gocio de sâooos e molhados, 

assim oomo o propriedade onde es 
tão montudos estes esta'>ir.luoitú,]n-
tos i vendem-se livros e desombura-
çados de qnolquur responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con-
seqüência do seu proprietário reti 
rar-se para a Europa, afim de tratar 
de ano saúde. 

Trata ne oom o abaixo assignado 
mo do Podre Fobiono, em S. Jo|r. 
de Copivary. — Manoel Joté Cai 
teUOa. 60-47 

Homceopathia 

9$000 
rio, n. 3-A. 

o dúzia de medica, 
me ntos sortidos-
1'harma cio Qomajo 
patlúco, ruo do Ro 

10-9 

Motor 
Preeisa so um de forço do nm ca 

vallo ou de dous. 
Mandar propostas, com o prego, ú 

caixa do correio, 439, 8. Paulo. 3 2 

Dyspepsias 
O vinho reconstituinte de, 

Kola, Quinium, Phosphatado 
Silva Lima. (5) 

deposita rios 

B A R U E L . & O 
Rua Marecha] Deodoro, 2 

( T n t u s õ e s t o r c e d o r a s 
0 opodaldoo verde, Silva Li 

ma, de betre, gengibre, noz-vo 
mica e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS (4) 

B a r u e l & C . 
2, BOA MARECHAL DEODORO, 

^A. GOYARD^ 
Fab-deCaJiokPARis 

Fornos para fundir com coto od gaz. 
Fornos para Esmaltadorea c Copâllas. 
rABRICAÇlO ilp4CÍL' U COPELLAt aiOw 

ftn «p*̂ loi de ouro, prtti, «o. , 
u, nus HEXtNaftE-oumtt, u 

EifeéicSo frita do Co/íl»»o eu tingir-it i 
^ ^ ESCWIPTOHIO DO JORNAL. A 

PASTILHAS 
ANTl-NIVIALGICAI 

Preparada* por V. \cbmeok 

Espeolâoo seguro • prompto 
aontW enxaquecas e nevrol 
glaa 
Enoontra ao á venda na drogaria 

BARUEL á 0. 

a. PAULO 

Pharmaceuticas 
APPROVADA8 

P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 
A l c a t r ã o L l e S r , preparado pelo pliarmaceutico Granado, segundo for 

mnla de Ouyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, catarrho pulmonar e do bexigo, mnito apreciado 
nu estação oalmosa, como preventivo de moléstias epidemias. 

D e p u r a t l v o K x t r a c t o F l u i d o , composto de solBaparilhu, caroba e 
munacá, preparado pelo pharmaceutico Granado; emprega-se com 
vantagens no tratamento das moléstias syphiliticas, rheumaticas, 
darthrosas, nlcerosas o para depurar o sangue. 

E l i x i r i odn re to de e s l c l o , do pharmaceutico Granado, medicação 
recommendada no tratamento das affecções cntonoos e syphiliticas, 
preferido pelos enfermos quo não podem supportar a acção dos saes 
dc potássio. 

E l l x i r de C a a e a r s Baerrada, do pharmacentico Granado, medicação 
tônica e eupeptico, empregada nas perturbações do estomago, dyspe-
psia atônica e flatulenta utc. 

I n j e c ç à o a n t i - b l e n o r r h a g r l c a . preparada pelo pharmaceutico Gra 
nado, para o tratamonto rodicol do fluxo purulento da urethro, ee 
pontaneo ou syphilitico. 

V i n h o C o r d e a l T o n l c o , com peptonoto de ferro, preparado pelo 
J3 pharmacentico Granado, e mnito procurado paro tratamento da chlo-

ro anemia, pallidez, amenorrhóa, dt biliüadu do organismo eto. 
V i n h o de Q u i n a l o d n r a d o , preparado pelo pharmaceutico Grana 

do, de importante acção therapenl ioa para tonificar o organismo e | 
curaras affecções berpetica e syplti liticus. 

V i n h o C r e o í o t a d o . preparado pelo ;>lmrmaceutioo Granado muito re 
couimendado nas moléstia* do peifc-i e na tisica. 

V i n h o de J n r u b e b a , simples e ferrnpnoso, preparado pelo pharma 
ceutico Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das mo 
lestioB do flgado, ictericia, impaludismo etc. 

V i n h o %' leir ino, preparado pelo líhsrmoceutico Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estamsco e dos intestinos, diarrhéo, col-
flCtt" - A (M 

V i n h o O n i n l n i u m , do pharmoccutioo Granado, succedaneo de Labar 
raque. de efflcaz ocçã.i tônica e f " rifuga, e muito preferível pslos 
seus princípios uctivos e determinivla doBBgem, nos casos em que se 
necessitar de um poderoso tonico e estimulante. 

H o h F e r r n g l n o a o , do pharmaceutico Granado, de muito utilidade no 
tratamento da hyppoemiu, hydropisii ouopilação, debilidade, ictericia, 
engurgitamento do flgado etc. 

X a r o p e dc r a b a n o Iodado , de Omnudo, de grande applícação no 
lymphatismo, raohitiimo, engorgitai tento lymphatieo escrupuloso. 

X a r o p e de 1 ' rncá , preparado pelo p!iarmooeutico Granado, de segnro 
efleito no astlima, Vironchite asthm^tica. 

X a r o p e lodo- ' » nnn lco do pharnat eutico Granado, muito preconi 
«adoe applieado pot distinotos mudieos clínicos no tratamento escro-
phuloso, papeira, leucorrbéa ou flfir"s brancas etc. 

X a r o p e dc I c h t h j o l , preparado polo pharmaceutico Granado, cujo 
acç&o therapeutica nas oITeeçôes syi hihticaH e da pclle tem sido ob-
servada por eminentes medioos oliiücos, até no tratamento do ery 
sipela branca ou pernas innhi'itts. 
Todoa eatea B ) ; ' i c a m e n t o i ' &o seguidos de explicaçó«iijpara 

seu uso e oouvenientementes dosodot. 
T e M e m - M em todas as pb&rmi ias e drogarias. 

GRANADO & €, 
DBOOUIBTAB B PnA I.MACK0T1U0S 

Rua Primeiro de M arço, n. 12 e 14 
R i o 4e J a n e i r o 30—2g i. 

Deposito 1 ' r o g a r i a B a r n e l A C. , nia Mareohal Deodoro, 2—b. Paulo 

G1 i\ 

M i s c e l l a n e a 
O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
Aucto r i sado pe los d i gnos agentes das conce i tuadas c o m -

panhias de seguros 

Prussiana e Previdente 
venderá ao correr do martello 

Segnoda- leira, 2 3 do corrente 
A ' S 11 l\2 H O R A S 

R u a C a i x a d ' A g u a y n . 12 
Q n a n t l d a d e de p e r f u m a r i a » , chopéos e calçados inglezes, l i-

vros de litteratnra ingleza, resmas de papel mata-borrão, ditas almaço, 
objectos para escriptorio, drogas e artigos para photographos, porção d e 
B I R E L O T B d e biscuit, porcellana e bronze, B I C Y C L E T A 8 , objectos de 
phautosio, louças, poroellanas, urtigos inglezes, arreios, c o r r e de f e r r o 
A p r o v a de fogo . escrivaninhas, cadeiras, toldo, armação, balcão, me-
sas grandes, banoos e mais objectos, que seria longo espeoiflcar e que 
representam 

O S S A L V A D O S D O I N C Ê N D I O 
N A 

i c t o r i a 
AO LE ILÃO 

SEGUNDA-FEIRA, 25 DE AGOSTO 
A'8 11 1(2 HORAS 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , 
VENDAS A TODO PREÇO 

Pelo leiloeiro « 

MOREIRA C A M P O S 

t O 1? €5 

12 

rt 
^.ufal?ortTrX9BCI18aTelCml0da3"famI"«^| 

n m P r e c i o s o e 

i s s i s s a 

C L E T E A S 

do epidemia, impede 
coi 

hygienico, aneritlvo, vulnerar to 

0 despachante Luiz Lucae 
C a i x a do e o r r e l o £08 S A X T O S 

Com firma registrada nu Junto Coiimeroiol de 8. Paulo, oliamo a ut 
tenção dos crs. interessados, pura a p< taria do Inspeotor da alfandego 
do Uautoe, c|e 2B de julho próximo pa lado, conforme a qual ti podam 
despachar nesta alfândega negociantes matriculados na Junta Commerciol. 

Recados podem Ser d i r i g i dos : 
Santos , rua do I tororó , 10, <ot: caixa d o corre io , 108, 

S . P A U L O , 3R::TA. 2 D X 3 R S 2 T A 
CONRADO SORCENICHT fi; C. 

C a a a de lpape i i - p i n t a d o a (7 

Móinhos para fubá Vêiceflor para moer 
B E ! » A a o A I . Q L K I l t K S l-ii F U B Á * P O R H O R A 

Participamos aos nossos freguezes que os preços correntes, confor 
me nossos catalogo», continnorúo om r ior sómente até o dia 31 deste 
mez. 

De 1°. de setembro em doante sere ios obrigados a augmentol os, de 
vido & grande baixa do cambio. 

8. Panlo, 9 de agosto de 1897. lo—6... 

C o m p a n h i a L U P T O N 

mm A l u g 1 - s b nma cosa mobilioda, 
jardim de flòres no 

frente,gn, ide qnintal,horto, campo eto. oom 
bonito or .tçio das raças puraa, no oaminho 

da borra, (boqueirão), a a minutos do praia, por 450$000 mensoes, on 
vendem-se o criação e mobilia por preç > modico. Troto se com Gabritle 
caixa do oorreio 1 4 0 - 8 A N T 0 8 . 1 0 - T ^ ' 

E s c h e r W y s s & G. zuricb 
CASA FUNDIDA EM 1805 

Uma das mais importantes cata« coru 
tructorai de caldeiras, vapores fixos e te «j 
ml fiMi, motora a gaz, petroleo e agua 
turbinas, machinismot completos para 
a fabricação de papel e gelo, lanchai a 
vapor, it recreio etc. He. 

U n l o o a g i n t a i 

ADOLFO ARBENZ 
R o a j o h ê b o h i p a c i o , 6 

Elle é tonlco, 
e reürlfugo 

S t - '«ns? - Zs I 
poTlçaw â eatorrafaraTaa moiaatlaa?0^1** ^ ! 
SSo Paulo, Companhia de Drogi» do Eilado 4c SSo Paulo 

, E EU TODAS AS BOAS PILAIIMAC1AS 
CIEMEYT O", VaJencG tOrim, F r , „ „ ) . RJ 

'A 

. . I l n a s e n a d o r , O n e l r o z 
Exposiçao_pe_rmanente de tuir.uios artiiticr, e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
Preços sem competencia (17 t ) 

Sinapismo instantâneo 
or 

P A P E L t f f i s :API8AD0 

Preparado por 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
S. PAULO 

E' egnal ao importado extrangeiro, de preço mnito in-
ferior áquello o de effeito seguro. Vende so em todoa 
phormacias e drogarias. 

melhor casa de banhos em S. Piulo 

Mm Direita, 55- A 
DOENÇAS DO PEITO 

ptrtlnazit, Bronchttes ehronloa», 

Expe Corações matutinas, 
Tísicas, etc., etc. 

ALL1VI0 'MMEDIATO E CURA 
pe.ias C a p s a l a s de 

EUCALYPTINA LEBRUN 
' SunaoMü «rtidwis <tr Urdirei dt França Konpuhia cada (rua. 
Dapuiiio geral: PHARIKiCIt CENTRAL it hlU C -Oln<ukbU4«; 

r.üttoura Montmartr», Parla, i i. KIUIIH rt IlUe. 

em todas as b ô a s P E I T O R A L D E 

GRANELLI 
Rua S. Bento, 26-A 

ESPLENDIDA OCGASIAO 
A A A A A Dentes artifloiaea, promptoa na gabinete, a pala feafl 
/ I I 11111 lliqnulação oa eolloea oom altaprrdsOo a pelo r l l I I M ) , 
r i 11 I I I I I Inorteamerimmpor aó 61 a 10$ bmU om, qnaUt*^deam-
U U l V V V pregada diariamente pot todoa oadant ia ta * .^ mondo. 
E i t r a e e l a « • « e a t e a mem « A r • • » . Oa toab-jho, m o m , 

dentes a piTot, obtoraoto da onro, platina, m n i t o • o imentoi lauv adaa 
para oorreoçào doa dente» naturaea réo pêndulo ' l a t i n o a ou troa prepa-
ro a inberenta da bran oura dentaria naa-a« ^ m p r V p r e ç o a wanoinliica 

Trabalhos afiançados, P<HSa*"iteHt0 depois da cura completa, 

. D a s 8 á s 4 1 / 2 

B R A V O ío pharmaceaüeo M E | R A CURA toue, bronohites, 
rou^uidto® iníluen» JARUEUC. Ru« ^oion, i 

É É É • 



O C O M M J S K Ü I O 1>K P A U L O 

0 ELIXIRM MO 
S. P A U L O - R « « M a r e c h a l D e o d o r o , 2 X J n i C O S C Í e p O S Í t a r Í O S Z 3 3 & C 3 . R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 _ s . P A U L O 

w 

III ERA ASS lü 
GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 

Livro indispensável ás auctoridades policiaes, seus es-
Icrivães, magistrados e advogados. 

Vende-se na casa 

Çhegnei ficar quasi assim 

I E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

H U A D I R E I T A , 1 0 - A 
S. PAULO 

PREÇO 5Ç000 10-10 
R E G I S T R A D O 5$500 

: « J É f i | 

: I 
í 

Boffrin horrorosamente «loa pul 
mões, mas, graça» ao milagroso xa-
r o p e p e i t o r a l d c . i l c a í rüo e 
Ja taby , preparado pelo pliarma-
eentieo Houorio do Prado 

C 0 S S E 6 Ü I FICAR ASSIM 

Completamente Jurado e bonito. 
Esse xaropo oura : 

T t M C S , 
BroieUtea, ilthma, 

Coqueluche, 
Kouquldio e 

Escnrrros 
de Mangue 

üm vidro . 1*600 
Deposito : BARUEL & C.— ' l l l a 

Marechal Deodoro, n. 2 . -8. Paulo. 

l a r s a l a - F l o r i o 

REI DOS VINHOS DE SOBREMEZA 
C o m o v i n h o r e c o n s t i t u i n t e n ã o 

h a r i v a l 

| P e d i r q u a l i d a d e 

Secco o u D o c e 
V e n d o - s e n a s p r i n c i p a e s c a s a s 

d e s e c c o s e m o l h a d o s , 
c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 

p h a r m a c i a s , e t o . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTEODUCTOB 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

u & f i o s . f j r a í í c i i s c © , w.<ò 
s . P A U L O 

Conanltorio medico 
Dos doutores 

P e d r o R e z e n d e 

i V;f 

I i 

m 

Ê j 

s§ 

<Ç. (gomem de $£ello 
Coaeultaa d« I ás 3 horas 

Bua Direita, n. 35, altos do Ban 
co Francez. (»téi3)-|l 

M M H M M i M i i S B S Õ O Í 

Águas Virtuosas 

LI8Í3ÀRY 
HOYKI. MSJL1.© 

• Este vasto e aorertitado .Mt.tbele-
oimento, preterido sempre v i a me-
lhor aooiedade 'le S. P, nU>, lüo ,le 
Janeiro « ontru» pontos ó inuontes 
tavelmente o qn». mais vantagens pôde offere.unr aoa que procuram 
esta estaç&o de agtias. 

Está oollocado tm legar olcvirlo, 
inteiramente secoo e muito proxirao 
das fontes. 

Os sons apocontos são largamente 
•rejados e illuiHÍuados„oom todas as 
«ondições hygienieas. 

Dispõi do grandes salões ile jan-
tar, reereio e do leitnrn, dé oomple-
to serviço de banhos quentes, frios 
4 do chuveiro, tto. Sob a immediata 

jj^noia do seu nrourietiurio, Joa-
mtn ^-.íj-jwi ae illello Júnior, quo ri de uij.""1 hábeis po7ÍT,1"=irus 

pessoal mnito .'«Minado, está 
nas oondições do bom (.Oír^POndor 
á preferenoia que lhe tem sido ^ifr 
pensada. 

Informante em S. Paulo, 

ERNESTO DE MELLO 

1 K / I J 

X] 

u f i i l 

'l A n t i - p e r i o d i c a 

R u a d e S . i f â ® , n . 2 5 
(LOJA DE FKRRAUKNS) 

8 - 4 
m w 

Poderoso medicamento preparado pelo pbarmaceuUto Gr* 
nado, empregado para debellar todas as diversas manifestaçõe: 
de paludismo, única arma capaz de jugular as devastações tei 
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Cruduli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar uni passo agigantad' 
na therapeutica brasileira, porque eile. vem perfeitamfcnte subs 
lituir o único medicamento até hoji- admittido por Çdos os cli 
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter 
mittentes, sesões ou maleitas, tom i do - s e tres cálices por dii 
para os adultos e 3 colheres de sop i por dia para as crianças 

************* 

Imbaybina ou xarope a n t i - a s M t o 
São iueoutestaveis os elleitos der>te prícügiutju <- <- — i. 

oameuto, preparado pelo pliarmaoeutiv Granado, pura o tratamento di 
astbma e bronchlte asthmatlca. O seu emprego na, liurus rnai' 
affliotai do aooesso asthmatioo, garanto oompleto allino até o r ..ia tabele 
oimento. 

Para o» adulto» «ma colher de chá de 2 em 2 hora*; criança», meia colhn 
de chá tre» ve-ztv por dia. 

E L w depypativo dos m m v s p t a e s 
Effioaz o 01- io lupnrativo, pre^irado pehi pharinaonutico Gr* 

nado, acom,. lha tratamento a yph l t l i l c o . «tui íhu tftt), r h e u m a 
t i c o , eacrv.p;.ulu.\u, baubat lco , r« r i d a « ra» r í a « o nos oasos d. 
'mpujeaa do sangue, devendo ser prtift ri Jo pelo seguro resultado na eli 
minaç&ó das terríveis manifestações da syphilis e sua oomplota oura, tc 
mando ao tren («alioes por dia, dilnido em um pouco d'agua. 

São todos estes medioamentos approvados e lioenoiados pela entât 
inspeotoria geral de bygiena. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G R A N A D O 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 14 

e 

$r. gota £i Magalhães 

Especialista em moléstias de 
senhoras e de criança*. 

B n s Helvet lm 99 
T E L E P H O N E » . 16» 
Consultas e chamados, » 

Iqnalqner hora. 

: V •' 
! 
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AOS SRS. FAZENDEIROS 
B a r a a q u e l l a a q u e v i -

v a m l o n g e d e r e -
c u r s o s m é d i c o s o 

S A B Ã O R U S S O 
OB 

JAYME PARADEDA 
torna-se uma providencia, sendo de 
nma utilidade immensa, porque, não 
somente seu efifnifco é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
oeituario, como também se npplica 
eom grande vantagem na arte vete-
rinária, curando rapidamente as 
contusões, frieiras ete, doa cavallos 
e outros animao». 

Vende se na l)i'o<iai'iti Jtaruol 
& C., depositários jiara este Esta-
do, ê em todas as i^hannacias da 
capital o do Interior. 

A S V E R D A D E I R A S 

Tesouras mechanicas 
AMERICANAS 

Com estas machinas, qualquer pes-
soa pode aparar com perfeição os ca 
bellos ea barba, em diversos tamanhos 
São indispensáveis em localidades dc 
interior do Estado onde não hajt 
BARBEIROS. 

A c a s a H u a s o n 

acaba de receber directamente grandi 
quantidade, de ns. 1, 2, 0, 00, asirr 
como molas para as mesmas. 

Far-se-á differença de 20 por cent< 
para dúzia. 

NA CASA HUSSON 
flua S. Bento, 34 

1FIW.DE CASTRO &HADEIB1 

T H E A T R O P O L Y T K E A M A 
E n p r e i a Al. Jtlallrateroa 

G r a n d e C o m p a n h i a d e o p e r e t a s f m s g i o a s 
E REVISTAS 

D o thüitro Hee rc l o D r a m a t l c o do R i o de Jane i ro 
.Propriedade de SILVA PINTO 

D I B E C Ç Ã O S Ü E N I C A D O A C T O B C O L A ' S 
• a n t r o r e c e i t e 4a orchestra — U m ( m J B o l o r 

H O J E S e x t a - f e r a , 2 0 d e a g o s t o H O J E 
S A B B A D O Eí D O M I N G O 

EXTRAORDINÁRIO ACONTECIMENTO THEATRAL 
TERÇEIRA REPRESENTADO 

da deslumbrante e espirituosa comedia-revista fantastica de 
grande cspectaculo, em 1 prologo, 3 actos, 16 quadros e 3 
esplendoroŝ s «potheoses, original de MOREIRA SAMPAIO, 
musica dos ma> festejados auetores e coordenada pelo mae-
stro COSTA JUNI.'"Í 

R I O - N U ' 
T o m a p a r t e t o d a a C o m p a n h i a 

V n « N e ho r a » do e M t a a * . d 

Dtpel» do wptolaoiilo, lurart bond» pv* toda* w Unha», 

ADVOGADO» 
Drs. Júlio Brandão e 

Carlos Brandão 
Com longa pratica DO fõro, tratam 

de toda» A* acç&os iios vários ramos 
do Direito, advogando também no 9 
Jury deita capital e do iatorior. m 

KBUBIPTORIO: Z 
RUA DO (jUAKTKb, N. '2 Z 

Ua» 11 at U hora». 0 Z| 

s 
CASA BiRAlKCA 

Hotel da » Nações 
DE «BÁNDOVAL & SANTOS» 

KM FBENTK À EtíTAÇAo)» — 
Kato eBtaleieoimento, quo ootr ora tinha r 

•lenomioayfio de Hotel d'0eate, acha-se compie 
tamento preparado para receber famílias, via-
jantea e mait per.soot. que queiram koaral-o com 
suas presenças. 

N'elle encontrani-se bflas, salaR de rooepçfic 
quartos camas bôas e muito as*o!o. 

Berviço do mesn esmerado e A vontado dos 
«rs. viajantes, 

Fornocem-se almoço», Jau tare» e luuchs. Banhcf 
de otauveiro.lmmersfto quentes e frios. Acceitam' 
se penslonlstaa 
uté 17...) O gerento, Santo» 

A d m i n i s t r a d o r 
Um homem sario, ainda dirijinilo 

nma fazenda de onK, oora mnitn 
pratioa da lavoura, prooura tomar 
oonto da uma fa/.enda no Entadodi 
S. Paulo, lleferuncias á diapoaivfto, 
carta, sob U. K., dlrifir pura ti 
JPaaip, * ma Oeneral Owrio, 61 8 - i 

- ARBORICüLTüpA 
Cramer o Solimidt, B. Paulo, Braz, 

rua Nova do Bão José, '2a, partici-
pam ao pnblico, quo podem forne-
cer plantas novas de 07 qualidade* 
de euoulyptua em estado do serem 

£lantadus,a preços muito rednzidot. 
pedido, elles mesmos encarregam 

se da plantação. Incumbem se tum-
bem do arranjo de parquese jardins. 
Recebem te eucouimendas no I.ar 
go do 1'oaario, n. 3 10—3 

"" $olesttas de crianças 

Dr. A r t e de Almeida 
BK3IDKNCIA )!SÍ>'Í' 

e consnltorlo 

RDA DO C0MMERCIO, 42 

G o n s u í t a s s Ü Y L W Z 
• -

vg C a t i n g u e i r o 
Na estação de Itaioy, vende ao se-

mente du cupim catingueiro roío, 
superior, a 25$ cada sacco do 100 litrus; 
remetto-oe para qualquer ponto de 
iolrada do ferro, cundo o pedido 
icompanliado da respeetiva impor-
tuncia; do contrario, não 6erão at-
:endidoa os pedidos. 

Itaioy, 13 ao agosto de 1807. 
Francisco José de Araújo 

i—2 (dom. 4a, o 6".) 

Í Y P C M P H I A 
Vende se uma bíia typographiu. 

[nforma-se nesta offlcina, das 11 ás 
1 da tarde. 

%,t±±±Xi±±±±±±íí±tJt.±±±* 

Marmorarin 

n v o L i n o 
Tnmulos, especialidade em 

pedras de sepultura e tudo 
quanto pertenço a este ra-
mo. 

M i C H E L E T A V O L A H Ü 
Com atelier de esoolptn-

ra e architectura 
S Ã O P A C L O 

lina Conselheiro Nebias, 'J3-A 

1 f T T T T T T * 

Doce s e m c a l d a 
Nu liOA DO QUARTEL, 2G, ven-

lem-se dooes em <>alda das seguintes 
lualidadéB: 

Miuigaba, kilo C$000. 
i.'igUS, l\l,w u<|W,, 
i'ocug"K, kilo ;t«,r)00. 
Alarmolloa, kilo 3.Ü500. 
Goiaba», kilo 3SB00. 
Uarmellala em tijolos, kilo 3$000. 

ItüA DO QDABTEL, 20 

L n i t a de O l i v e i r a f l a t o 

| MOLÉSTIAS OA PELLE £ 
1^/plUj. i i . icas o veoer< ;a« 

Especialista jr 

2 Ü r . V ie i ra d e Mel lo | 
i Antiga cllulco da Capitai Federal, meu-
r bro do varias socieiadba médicas ̂ acíonaes T 
re extrangeiras; auetor de di\erio» tiaba-7 
f lhos sobre a soa especialidade. 

£osè gonifcaio, 22* 

f Consultas das 2ás 4 (até 4 ) » 

m 
^áímiJ 4c ^ 
s ^ à i 

<o 

O FERRO I 

B M V M S | rcpreíi ntacxactanientco ftrro contido i 
f Da ítf&nnmia. líipenni.ntMlo |>elui fl 
Frincin«c« o'"lico> Au mun>fo. [^tsal 
imrnea itami Dte nu Mngof, rda ovca-liooa prisju de ventre, uàu lansa o 

L eatomsgo, não ennegrecc os il.alet, À 
Iai»-W mu nun m wt unti. I 

Ulja-lt t Wadllrl Marca. 1 
Vtnàtia o Ti iodai at Phtrmarltí. , 

l Pcrlaitr 40142,r.st-Lu^ra,i-arlt. I 

(Hotel Michclucci 
Dl 

FRANCESCO MANGONJ t C 
ltOTUCATU' 

Conosciuto stabilimen-
to oodiplctamento rifor-
mato b migliorato, con 
eamero sal uhri e co mode 
e nucina vquisitinsima. 
Uorvizio inappuntubile. 

mm 

T O S S E S 
Deaappareoem, oomo por en-

canto, com o Peitoral de Cam-
bará e Anyiro, de Aaaia Ribiero 

M H M M M » « M M H S 
Aos doentes rtn estoiuoj)<i J 

e dos Inlcst inoH 
MAGNE8IA FLUIDA 

LE A. MENDONÇA , 
McncUdo p.la Dlr.útorl. do barrlço , 

SulUrlo do Katrulo d. Mio Pnlo. 
I ) . « f f . t to prorupto . Imm.dl.to, par» 

• K l d M do H b i n i | o . • UrtUçlo doa 
InUatlno. ]t*KTüvUa > d l ( M t l o e p m t n e 
collctaa. V.ndo-t. em toda, u druKátimo 

Sbu-miri.u Donoalto : .lKHr.h)r-KaL do ; 
. Paulo. - Br» U. Paulo i 

11. Marechal Deodoro, 1, KARUEL t COMP 

B a c e l l o s d e u v à 

Vendem-se bacclloa da ufamada 
«haoara da exma. ura. d. Vcridiai» 
1'rado; oollecçfto do oxmo. ar. dr. 
Uarreto, a beneficio da Hanta < lana 
du lUiaerieurdia. 

1'roanrar o ar. Marengo ilenodi-
cto, rua ^unta Epliigenia, 1)5. 

1'reçus de Ü4$ a 30», por duziu. 
N. 1J. N f c •o vendem mais as <iua-

Udades «dffciluMi íuglezas. 
10-3 

S 

C U R A D A T Í S I C A 
pulmonar e laringoa e de todas as moléstias da arvore respiratória—la-
rynge, truohéa, bronohios e pnlinões—pelo mais ofllcaz e racional taata-
mento, quu desde a mais remota antigüidade até hoje não tinha sido 
empregado, pois, sendo eu inhallaçües dirootas aos orgums affootados, não 
irrita o estomago. curando assim : t í s i c a , b r o n c h l t e , aa thma, an -
e lna , c »que lac tac , c r o u p l a r y n s l t e , c o r r i a , e em loçães : mo-
léstias da pelle, pelo 

L I G N O S U L F I T O C O T I A S 
O BRASIL MEDICO, importante orgam da Classe Medica Brasileira 

em suas—notas therapcntlcna—assim so exprimo 
A tuberculose pulmonar c o seu tratamento pelo LitjnosulJito do pharmaceti-

tico Cuiias 
• Chamamos u attonção dos srs. facultativos! para o Liguosultlto do 

pliarmacentico Cotias, oomo um dos agentes thorapenfcicos quo melhores 
indicações encontra no tratumento du iubercolose pulmoaar. 

Esse novo agente therapeulico representa uma fonte peronno de 
anhydrido anlfaroso com os principies voláteis do euealyptus; aspirado, 
vai ao pulmão ahi produz a antisepsia e a desinfecç&o. Além diBso, é 
absorvido e pu m oritado do ácido sulfurioo. 

Como tratamento geral, acompanha o < Lignosulflto > o xarope peitoral 
basaltuico do mesmo pharmaceutico, cuja baso ó o hypophosphito calcareo. 
Comò so sabe, são os proparados du phosphoro e uai os mais prooiosos 
agentes therapeutieoa uas moler-tias de feição espoliativu, não só porque 
tonificam os elementos anutomicos, oomo porquo se oppõem á neoplas-
tia dos tub -rculos. 

Erita ncção rop iradora, om oonourroucia com a antisepsia do <Lig-
nosullito>, & expressamanto provada pela moditicação^dos escarros, que, 
sondo om principio esverdinhados, pa&iam dopoia ú oôr umarella osbrau-
quiçada o diminnom pouoo n pouco até não haver mais expeotoraçãu. O 
doente já não terá mais febre num suores ; o appetitu acoontúa se ; as 
feições animam se ; o poso do corpo auginonta ; o por llm, como resul-
tante, ávida o a saúde, desde que o tratamento seja sabia e jirndcutomcn 
te dirigido.. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

A l l A U J O & P I M E N T A 
2 v. p. s. 

8 6 , 

PHENOL WERNECK I F e b r e s o u sezões 
KKFIUAGIA INCONTKtfTAVKL 

O mais poderoso desir\fectante 
hoje conheoido c desodorante. 

Vendu-so om todas as phar-
macias u drogarias desta capi-
tal e do Interior. 
Encontrasu á venda na dro-
garia 

© A R M E I , & C > 
S. PAULO (5« 

MEDALHAS d» OURO 
nas £npotiçoes Untrenaei da PARIS " 

1S7S-1HH» 
Bordeos, DIPLOMA DE HONRA ü 

na Exposição do 1882 \ 
«IHIIUIIIIUlilllll 

1 ^ e i t aB de 0 i l J r a r ( o i . 

R U A 
dboooistas 4" e ««. 

D E S. P E D R O , 8 6 
H i o D E J A N E I R O 

,K1'OSITO KM S. PAULO, BARUEL & C., BUA MABP.CHAL DEODORO, N. 2 
K J O O O O O O O O O O O O C - a 

" 4 T O G E N E Â U Í 

Tratamento garantido com ae 
pastilhas comprimidas do saes da 
quina, ureparadas por V. WER-
NECK. A rontade do medico ou 
doente esoolher o sal do qninina 
quo quizer: SUL»ATO, ni stri.FATO, 
CHI.ORHYDRATO, BINALHYDRATO, SALl] 
CYI.ATO OU VALKRIANATO. 

A ' venda em todas as pharma-
cias o drogarias dostu capital o do 
interior. Uma caixa, 2$000. 

Encontram-se á venda na droga-
ria BARUEL A C., S. Paulo. 

(sei.) 

1 # u ^ m t ® j 
Borâors ( F r a n ç a ) 

v Dcai j:im V. V. Y. 'J. jm̂ iir Iwm oomei voa j 
$ caJa iliiiSilitiosjs Anitiuj J. l lll jj 

^mtfmttfwrift rm tht.ii itimtt ? ÕN 

LIVERPOOL, BRASIL 

lAod River Plale Stcamers 
L INHA LAMPORT & HOLT 

Serviço de passageiros 

f a r a N o v a Y o r k 

O PAQUETE 

os C a v a l l o s 
\ Supprosadodo Fogoi 

e da Quedo do Pello ' 
Só este prerinsa To pico é o nufeo qae 

I aubstitua o <:« UHtico e -ura ralical-
' m^nteempouco.liaaaimnnquelras 
| nuvas f a: l: *vs. as Torcoiluras, 
1 C o n t t r s õ o a , Tumorea e 
| -nchatOca dita p u m a s , 
1 Kaparuvão, Bolrre-Cannaa, F r a -
| qno*a c EnporBl tamrnto dia rmas 
' aos pütrüa, etc., sem uc.asioaar nauhums rha<in, rr-m 
I queda ito jcUü mea no durante o tratinieiitn. 

e 3 V E m . l a . E B ^ 

40 Annos de Êxito ;i 
S E M R I V A L / 

Os resultados extraordioarlor -
tem obtido ua. divcraas Atldcç. 
tio Petto, os Catarrlii 
Sroncliltla, IVZolefttlnH . 
Garganta, Oplatulmla, t 

uào dão loçar i concurrcncia. 
A cura fii-se com a indo em 3 >rrf. 

, ton. tem Uor e icm< orlar,nem ra*rtir 
,rmParln: Pha'macii GÈNEAU.riwSt-Hor.oré,27í>.ec,itto1jía»?banat.':. 

O - ! -

u. 
h n m « • 

ift 

DOS 
} ru:aos R a n * a z s K o t í 

l<K V I I . a O 
O AMAüO FEI KINA RAMAZZOiT l , qn« ti . 

tavorteru encontrado noimblico, pulus puan exoelUi.tr: 
•;rrH(isáea, ( rccoc.mcr.dadc aos qnc ttCrcn. do «n(« 
maiiG i ile difiicil digestão. 

EíU. litor, pelas nnaí qnalidridea tônicas. comp<re 
te na base de substuucíao vigutacn, C moitu rouom 
meijdado oomo a bebida mais gustesa uu pulatlr.r . 
—'» IUÜKB.1^ UOOIO erc.lt: 

PELO 

4Q 

! » i . M t o r ( - S n d a n e r l k a a l i -
ctae Uampn i -

^ AlSThlirta - « « ae l lHcha i r t 

'>. S » « u P o A g e n t u i * 
o VAPOR 

J o r t o - Ã l e g r e 
Cap. B a r r e l e t 

:>á no dta L'ó <lo corrente par» 
JCítliia, "Lisbía, o Hamburgo. 

'os o 3 vapores dosta companhia 
laminados a luz olsctrioa. 
.ns i .tos paquetes levam pas-

i f f l fará as ilhas dos Açfires, 
•ura uto. 

ura j assagens e mais informa-
s, ctiD os agentes 

L JOHMSTOÍÍ à C. 
' í í 3*. r r£3CÍ3C0, c . 1 S - 4 

8 p * n i , n 

Saliirá no dia 21 do corronta para 

B a h i a P e r n a m b u c o e 

N o v a - Y o r k 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros de Ia . o 3°. olasao todo o 
conforto necessário e tem a bordo 
medico o criada; viagem mais rapida 
que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Esto paqueto & illuminado a Inz 
eloctrica. 

, Recebom-so passageiros do I a s 3a 

ftífasson. 
Para carga, com o corrector 

W . R Mc . IViven 

60, Rua Primeiro de Março, {jo 

Para passagens e rtiais í uf0rma 
çoes, com 

0 8 AÜENTF.'d 

NORTON MEGAW & C. LD 

R a a P r i m e i r o dc M a r ç o , n . « 8 
RIO DK JANKJRO 

ü s c,do de S. P a u l o 
I 2M53L MWVMLIC 

, c:uz cão J o à a 
S 4 0 P A U L O 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Zeltna não t^m competidor na cura d i cas-

pa e outivs aíTeeções do couro cabclludo, evitan-
do t . iibem a queda do cafoello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que nnoha toucador, 
por tvt.is moilesto que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e pei lumosa agua! 

•>«|t«tiltv em S. P a n l o 30—8.. 
Baruel & C. e Lebre, Meilo & C. 

Casa importadora de eor6ar> para enturros e finados. Esta eas» te 
a o possoa oompetonte em em Paris para a escolha uuste artigo dispõe 
nm grande e var.Btlo Bortiinento de oorAas, que vende por atacado a « 
varejo, por preços oem ootnpotidora. 

de St, Bento, SI 

Marcelíína Gomes Caldas 
NÃO. 
. te malsl — 
lO^proisSo, Catarrho 

C O M OB 
CIGARROS CLÉRY 

« . - r — 0 os PÓ8 CLÉRY 
Obttvuram as mais .alta» recompenatu 

Veada p.r atacado ür CIXfiY. it. llars. lha (fiMce) 
Üopoalto s P-08 truju da ESTjdo ae j, Pijm 

31 jVKJ 
c c a o 
» t s s » « 
- » CáfS) e » 

«waakin:: V-mA». 

P a o i f i o 8 « e » m 

nmhimjmnm 
o PAquiTK taai .Bz 

Mitrado do Hio da 

NAVIOAKIONE O ENE RALE ITALIANA 
S a c i a á Ü t c u i t i l í s e H g f i o A R u b a t f i n o 

n KAPimsníMo vapor 

Regina Margherita 
Suhirá do Santos no dia G de setembro, pura 

llio de Janriru, liarceloiaa, Gênova e \'apolea 
V I A G E M E M 14 D I A S 

U /.BfLKKDIDO K BAPIDO VAIOU 

g % f E * T i 

S?hirá do Santos no dia 1» de setembro, para 
mo DE JANKTliO, BARCELONA, ORNO 7A E NÁPOLES 

lovando passagoiros para Marse lha oom transbordo om Gênova. 
Este vapor é illuminado a luz electrioa, possne esplendidas uooomo-

daçôes para os passageiros do todas as olasses. 
Fara passagens o mais informações, eom os agentes em 8. Paulo 

J o ã o B i r i c o o i a A O o m p . 
Una 16 fle Novembro, 80 

t a tfaatM ••m 

A . F I O R I T A & C . 
Praoa da HepnbUea,29 

OI • - ? ^ 
O ) 9 '> O K*> O 

T § = - 5 o a » 
i » < ^ g o 

2" saes P co 
O C O D 3 

lliería & 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS 
Sabre penhores 

»» 

Bento Loeb 
Traveua do Grande. Hotel, 8 

8. PAULO 

E' real 
O effeito do peitoral de Cam-

bará ( Anyiro, de ASBÍS Ribeiro: 
6 maravi lhoso uus toste», bron-
(MtUf coçueiHcAc, íttftuciifd ato 

Prata,no dia 17 doagos 
*- ualura para 

lalabAn 
Corua fca 

B a h i a 
Pe rnambuco 

I a r a U l e e 
• Ia lTerpoo l 

depois da indispensável demora 
Leva passaguiros de primeira, se 

gtuida e terceira classe. 

O FAQUITl IHGIJtZ 

OROPESA entrado da Ea-
ropt no dia 18 de 
'agosto, salilrá par». 

• • • t e v l d é a 
P u t * A r e u i 

.« V a l t a r a la* 
depois da intlispensuvei demora 

EsW paquetu ruouke paasageiroí 
para o Rio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido gratl. 
aos passageiros de todas aa o lasses 

Os paquetes desta linha aio illu 
minado* a loa electrioa. 

Para passagens, enoommendaa t 
ontros inionuaçõen, oom os agentes 

Wílson,Sons&C.t Limited 
B u da itaaario, u 

^ r 

H a m b n r g - A m e r i k a -

L i n i e 
O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOR 

• R A V I A 
Espvrado do Rio da Prata, sahirí de SANTOS no dia 6 de setem-

cro e do RIO DE JANEIRO no dia 8 do mesmo, directamenta para 

levando passageiros para Barce lona com transbordo em Gênova. 
Esteve vapor offoroce magnillcaa aocommodaçõoa para passageiro! de 1" e 3a classe. 
Para passagano u mais informações, com os agentes em 8. PAULO 

B R I C C O L A Sc F E N I L I 

Rua 15 de Novembro n. 30 
em SANTOB oom 

A . F l O H k Y A & C . 
P R A Ç A l>A U E P t l l L l A C A X . Ult 

L A \ T J E L O C E 
N a v l u a z i o n o I t a l i a n a 

—o— 
O P A Q U E T E 

VITTO RIA 
Commandante U. BUCELL1. Sahlri do Rio de Janoiro no dia 37 

de agoiito diroetamunte para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Viagem do ltio da Janoiro atò Gênova em 16 diaa 

P r e ç a daa paaaagena : 1." classe, para Gênova, frs. 600 j para 
Nápoles, (rs. 630 ; 3.» oiasse, para Gênova e Nápoles, Ira. 60 i 3.» «lama 
para Bareelona e Marsolha, frs. 70. 

AtTertaael». Wlketi.dlda • eroiu O, blfttMa de Ida • TolU a ( j Taltdoe n 1 aaa «Oa 
paaaoeaie • Intrataferlvale B 

ItlkatM de damrfe - »• '••"•1,1 * 
- r i r s u í í . z t z ^ ^ z t j ! ^ ^ ' r i ™ 

t r anso » i o u * 

- . J- _ 


